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A campanha contra o padre está morta.

 

Parece que o sr. Miguel Bombarda ainda

vao hoje á Covilhã fazer uma das suas

habituaes parlendas. Mas é inutil. Não

tanto pela sua falta d'auctoridade pes-

soal, como, acima de tudo, pela falta de

razão que no momento the assiste. O sr.

Miguel Bombarda não tem auctoridade

nenhuma. No seu passado não ha um

unico acto de livre pensador. Pelo con-

trario, andou pelas sachristias a escorra-

pichar galhetas ou pouco menos. Foi ca-

tholico-apostolico-romanoe catholico-apos-

tolico-romano praticante. Fervosamente

praticante. Reconsiderou? Convenceu-se

da verdade d'outros principios ? Podia ser

e não lhe ficava mal. Ninguem lh'o viria,

agora, censurar. Mas comtanto que o sr.

Miguel Bombarda, em vez de se conver-

ter n'um energumeno, se houvesse

convertido n'um livre-pensador. O pri-

meiro dever d'um livre-pensador é dar

a liberdade de pensar . . . aos outros.

E' ser tolerante com os outros. E' af-

firmar theorica e praticamente o culto da

verdade, o culto da razão. Ora o sr. Mi-

guel Bombarda é um auctoritario, into-

lerante, quasi despota com os emprega-

dos do hospital de Rilhafolles, ao mesmo

tempo que deixa os doidos em liberdade,

e auctoritario, intolerante, quasi des-

pota com os estudantes que lhe desagra-

dam, sobretudo os que conhece como

reaccionarios, ou que professam principios

contrarios aos seus. Ora o sr. Miguel

Bombarda mente quando proclama que,

ao presente, estamos sob o dominio do

clericalismo. Mente, e mentem com elle

todos os que andam na mesma especu-

lação. Mente, sr. Miguel Bombarda. Men-

tis vós todos, especuladores villões. E

mentis com audacia, com desaforo, com

descaro, cynicamente, portanto ultrajan-

temente. N'um paiz onde se mata um

rei e um principe real, onde se leva um

rei, que succede no throuo ao rei assas-

sinado, a dobrar a cerviz_ deante dos as-

sassinos de seu irmão e de seu pae, a ir

clamar deante do cadaver de seu pae:

“ Tu foste um tyranno, tu foste um la-

drão, tu foste um pessimo rei, como_ di-

ziam os teus assassinos, por conseguinte

justamente assassinado › só domina o

ciericalismo se foram os clericaes os au~

ctores d'essas façanhas.

Foram elles, M' el Bombarda 'l Foram

ellos, miseraveis

Foram elles que praticaram essa obra

estupenda,nunca vista,em casos identicos

ou eguaes, em paiz algum do mundo, essa

obra que o Povo de Aveiro está demon-

strando agora inefutavelmente, a dos ho-

mens da justiça, os magistrados, despre-

zarem, calcarem, pôrem de parte todos

os vestigios, todos os elemento, todas

as provas d'um crime d'assassinato, pra-

tlcado em circumstancias que tiveram

echo mundial, e sendo o morto, o assas-

sinado, o rei, o proprio chefe de estado,

e continuando a vigorar o regimen_poli-

tico que esse rei representava?

Foram elles, Miguel Bombarda? Foram

elles, mlseraveis?

Mas quem domina então n'um paiz onde

taes factos, tão ertraordinaríos factos se

praticam ? Miseraveis, que pretendeis ape-

nas, com essa torpe especulação das

cam anhas anti-clericaes, esmagar tudo

aq que vos ameaça os instinctos san-

guluarios, que vos ameaça o dominio

absoluto, terrivelmente absoluto, terrivel-

mente despotico, que exerceis n'esta terra

desgraçada. Quem domina, quem, senão

vós Quem domina, senão a mais desen-

freada anarchia, senão a mais descarada

e Inwlente de ogia? Os clericaes cen-

suram-v0s ? Elles não fazem mais,

coitados, que censurar-vos timídamente,

quasi a medo, em todo o caso branda-

mellíe, sem VOS exporem as pustulas

no sol e as cauterisar deante do mundo

assombrada e enojado. Elles não fazem

mais nada, coitados. Elles não vos acom-

panham. Elles não vos applaudem. E eis

o crime, o grande crime, do ciericaiísmo'

em Portugal. E, por iaso, só por isso,

porque não beijam a mão ao Bernardino

e o chão que pisa o Affonso Costa, le-

vem-sea ferro e a fogo os desgraçados.

Miseraveis, grandes miseraveisl

Quem chama ahi, impunemente, prosti-
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tuta á rainha de Portugal? Quem chama

ahi, dia a dia, prostitutas ás damas do

Paço ? Quem é, miseraveis? São os cle-

ricaes ? Então quem domina, misera-

veis?

Quem apregoa ahi a revolução a toda

a hora? Quem diz descaradamente que

conspira? Quem vae para o parlamento,

sendo deputado monarchico, confessar

que entrou na conSpiração, que teveinuita

gloria n'isso e que tem muita gloria em

o confessar, de que foi uma das conse-

quencias e o ultimo élo a morte de

D. Luiz Filippe e de D. Carlos? Quem,

sendo monarchico, quem, mesmo depois

do assassinato do rei e do principe real,

quem, mesmo depois do rei D. Manuel e

da rainha D. Amelia terem vergonhosa-

mente, e na frente dos cadaveres, ainda

quentes, por assim dizer a palpitar, exau-

ctorado marido, filho, irmão e pae,

quem, mesmo depois de restabelecida o

regimen da anarchia desaforada, da de-

magogia desenfreada, continua, patente-

mente e escandalosamente, de braço dado

com os republicanos? Quem, em cima

de todos esses escandalos, de todas essas

vergonhas, de todos esses crimes mo-

narchicos para quem se diz monarchico,

continua a ser recebido no Paço e tratado

e festejado como monarchico ? Então

quem domina, miseraveis, sois vós, que

assim avassallaes a rua, os ministerios e

o Paço, ou são os clericaes?

No meio de tantos triumphos demago-

gicos, qual é o triumpho clerical? O de

Beja? Admittamos: ainda assim seria um

triumpho contra cem. Quem dominava?

O bispo de Beja, no fundo, tinha ra-

zão.

O bispado de Beja andava n'uma des-

ordem vergonhosa. O bispo era o res-

ponsavel pela educação ministrada no

seminario. E se elle era e é o responsa-

vel por essa educação, os professores

hão de ser, necessariamente, pessoas da

sua confiança. Não se pode negar. Mas

supponhamos que ocaso de Beja represen-

ta um triumpho clerical. E'um.Para quan-

tos triumphos dema'gogicos? Ou amonar-

chia não admitte clero? Ou a monarchia

só reconhece Egas Moniz fóra do seu

logar de professor da Universidade, Af-

fonso Costa fóra do seu logar de profes-

sor da Universidade, toda essa pouca ver-

gonha, toda essa degringoladelibaral que

ahi vae, em que os liberaes tomam por

liberdade orespeito de todos os seus abu-

sos, attentados e infamias? Ou a monar-

chia, decididamente, transfere de Pio X

para Bombardino Rachado o direito de

sagrar i biSpos, e todas as mais rega-

lias, privilegios e direitos, como querem

o Baeta e o Grandella, de vigario de

Chi-isto na terra?

Pouca vergonha desaforadal

Ora o paiz não tem energia ou cora-

gem para pegar n'um pau e correr toda

esta corja de farçantes, d'ignobeis espe-

culadores á bordoada, mas ainda tem

olhos para ver onde está a razão e a

verdade. E é por isso que a campanha

anti-clerical está morta, inteiramente

morta.

O paiz quer ordem e trabalho, as duas

condições de paz e de progresso. O paiz

que pensa e que ainda é uma fracção

consideravel.

O paiz que pensa não terá duvida ne-

nhuma, éo seu dever e ha de cumpri-lo,

em repellir a supremacia clerical, se, por-

ventura, essa supremacia vier um dia a

ser um facto. Mas no momento actual a

guerra ao padre representa um simples

manejo de q' .drilha politica, uma torpe

especulação, uma injustiça, uma iniqui-

dade a que, de maneira alguma, elle se

pode associar.

Nós não podemos, nós não devemos,

a não estarmos todos loucos, fazer mais

o manejo, ou consenti-lo, das quadrilhas

partidarias. Nós precisamos d'ordem,au-

tes de tudo. Nós precisamos de trabalho.

Trabalha¡- e saber trabalhar, ter morali-

dade e saber moralisar, eis a primeira

obrigação que se impõe a esta patria.

Não é este o momento de andar a dizer

a um povo inculto, selvagem, com as pai-

xões mais ruins, os mais bestiaes instin-

ctos exaltados: guerra ao padre! N'esta

hora gravissipia não pode haver guerras

de .religião nem guerras de classe, por-

que todas as religiões e todas as classes

são ínsuffícientes para a obra da recon-

stituição do caracter nacional. Todas as

religiões se devem juntar, todas as clas-

ses, para prégar a ordem e o trabalho.

0 que nósdevemos dizer a todas as re-

ligiões, aos ministros de todas as religiões

é: accordae da vossa indift'erença, liber-

tae-vos do vosso egoísmo, ponde de parte

todo o mesquinho espirito de seita para

crguermos todos,n°um esforço eommum, o

nivel moral e intellectual d'esta patria des-

graçado. Sejamos homens, sejamos pa-

triotas, antes de sermos sectarios. Em

nome de Deus ou em nome do Diabo

préguemos o odio á mentira e o amor da

verdade. Moral luica e moral religiosa,

juntas-vos no fundo verdadeiro c abso-

luto de toda a moral: o respeito mutuo,

a tolerancia mutua, dentro da ordem, do

trabalho, da justiça, da verdade. Pela mo-

ral laica e pela moral religiosa eduquemos

este povo, tão inculto, tão atrasado, tão

desmoralisado, no amor e respeito dos prin-

cipios fundamentaes que, hontcm, hoje,

amanhã, tres seculos passados como tres

seculos futuros, regularam e hão de regu-

lar as sociedades. N'esse papel grandioso

é tão util e necessario o livre pensador,

como opadre. O padre! Como podemos

nós excluir o padre d'essa obra humani-

taria, d'essa obra patriotica? Nós só tc-

mos que exhortar o padre. Nós só temos

que pedir instantemente ao padre que

seja humano,que seja patriota, antes de ser

_um sectario. Nós só temos que lembrar ao

padre que o deshonra a intolerancia, e que

elle é muito maior dentro datolerancia com

todas as opiniões, dentro do respeito por

todos os principios, desde que esses prin-

cipios sejam professados com sinceridade

e lealdade, porque, então, no fundo de

todos elles se encontra a moral, a ver-

dadeira moral, Deus, se quizerem, se Deus

é a synthese, a encarnação, do bem, da

justiça, da verdade.

Muito major, muito mais digno de si

e da sua missão de paz e caridade.

Sede tolerantes, padres. Sede homens

e cidadãos antes de serdes padres. Olhae

para esta patria, vedc o seu estado de anar-

chia, de ignorancia, de profundo abati-

mento e procuras introduzir n'ella a or-

dem, o amor e o conhecimento do tra-

balho, o respeito mutuo dentro da tole-

rancia mutua e da mutua liberdade.

N'uma palavra: instrui-a, educae-a. Vós,

e todos os cidadãos e todos os patriotas.

Mas vós ainda mais, pela vcssa missão

especial, que os outros cidadãos, que os

outros patriotas.

Isto é que tem que se dizer ao padre,

Miguel Bombarda. O grande serviço pa-

triotico e humanitario não é repellir o

padre, é attrahir o padre.

Já fiZemos, nós tambem, o contrario?

Que pr0va isso? Ai d'aquelle que não

tem a nobreza precisa para, reconhecen-

do-o, affirmar o erro praticado. Ha uma

vaidade peor do que todas: é a vaidade

da coherencia. O que não quer dar o

seu braço a torcer, por systema, é

sempre uma creatura inesquinha e es-

tupida.

Ha coherencias intelligentes e nobres.

E ha coherencias que só servem para

provar a deficiencia do cerebro ou a vi-

leza do caracter. E' sempre d'esta ordem

a apaixonada ou estupida coherencia do

sectario.

Mudam os tempos, mudam as circums-

tancias, mudam os processos. Com as

circumstancias podem não mudar as idéas

fundamentaes, e as nossas não mudaram.

Mas, quasi sempre, teem de mudar os

processos. E' o caso, a ra, em Portugal.

As circumstancias cre s nos ultimos

tres am ›s são excepcionalissima's. E

gravissimns. Ou mudamos de processos,

ou não damos passos seguros na senda

do progresso nacional.

Abaixo as especulações.

Não gastemos o nosso esforço, e a

nossa intelligencia, em questões d'egreji-

nhas, de partido, ou d'escola. Ou não

haverá tempo de salvar Portugal.

Salvemos Portugal, que é o objectivo

decisivo c supremo. Que é o objectivo

final.

õgtpediente

Pedimos aos nossos agentes de ve nda,que

nlndanãoliquldaramas suascontas do me:

findo, o favor de c fazerem esta semana.

para não deixarem de receber o numero

immcdlatc. _

Eguaimente pedimos aos assignantes das

aldeias. que receberam aviso. do correio

mais proximo. para pagarem as suas as-

signaturas. que o façam sem demora, a

fim de não soffrerem interrupção na re-

messa do Jornal.

Muito gravo

_+0._

   

(iruvissimol .~\ coisa uquccc L' nós somos

u subir nos supcrlutivos

(lravissimo l

Não sabemos o que se lerá passado no Juizo de

instrucção Criminal sobre as revelações do Povo de

Aveiro. Mas com certeza que já está provado, a estas

llorus, o mais ”rave (le tudo, isto o, que o sr. dr. Sil-

va Monteiro desprozou pistas, indícios. informações

forçado

POVO DE - AVEIRO
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chaves. sem que diligoncin nlgumu se fizcse u tal res-

peito i

' Em vez. porem. de ao seguir mnis esta pista...

loram presos quatro unnrchistas, tivornm-n'oa 2 meon

mccmmumcnveis, e. . . pllzcrnm-n'os depois em liber-

dade, scm nunca os intel'roynrcm.

Quer dizer: Estiveram presos para que se fingissv

que sc nocriguauu :icercn do regimdto l ,,

lloiu? E que tail?

4o+c›--

 

ímporiantissimas. isto é o mais grave de tudo. Que

se mate um homem. mesmo que esse homem seja o

cliel'e do estudo. não é coisa que abate nos seus fun-

damentos uma sociedade. Não fere de morte os lm-

mortucs principios. Mas que a justiça soja cumplíce

dos assassinos. é gravíssimo.

Gravissimo l

E é o caso. agora. E e o caso consciente!

0 sr. Silva Monteiro. como o sr. Alves Ferreira. se

o sr. Alves Ferreira praticou, como sc diz, actos equi-

valentes aos do sr. Silva Monteiro, não procederam

mconscientemente. Ah, isso não! Supponhn-sc qual-

quer dos leitores investido nas funcçôos de juiz, Sup-

pouhu que lhe vão dizer: Fulano conhece ou deve

conhecer o assassina de Sicmno. Qualquer dos leitores

deixaria: l." de escrever logo, ou fazer escreverl a dc-

cluração d'esse quidnm? 2.n De fazer intimar, para o ou-

vir. a comparecer na sua presença, o Sicrano ? Não.

Meltam a mão na consciencia, todos, e digam todos

se ha alguma maneira de praticar um acto d'esses, sem

ser de proposito, seja qual fôr o motivo que o inspire..

Dc proposito, de proposito! Muito conscientemente .'

Então o grande crime não é o dos que mataram

o principe D. Luiz Filippe e o rei I). Cartas. E' o d'a-

quclles que, tendo recebido da sociedade o encargo de

administrar justiça, por qualquer motivo - pouco im-

porta o nlutívo~iizerum, directa ou indirectamente.

ainda por cima. causa commum com os assassinos.

Não conhecemos o sr. dr. Silva Monteiro. Não lhe te-

mos a menor má vontade. Nem se penso n'ísso. Sen~

timos, até, muito, ter de collocar em deplornvel situa-

ção um homem de quem nunca recebemos o minimo

aggravo. Mas. . . dura lex, sed lex. Tambem temos us

nossas funcções de juiz. Tambem somos magistrado.

Tambem ¡mpcndem sobre nos grandes responsabilida-

des. Salve-sc o nosso decoro de magistrado! Não se

diga que tambem nos atraiçoamos as nossas funcções

do juiz! Não se diga que tambem nós nos furtamos a

 

responsubilidndcs l

isto não pode ser! Não pode ser esta covardia!

Em tudo e por tudo! Não pode ser. em tudo e por

tudo, esta pavorosa cumplicidade!

() quê”? Pois em terra iortuguezu tudo quanto é

influente, tudo quanto é po eroso, tudo quanto e rico

pode mutur. roubar, ferir impunumente ? Até já quan-

do a victimn é o mesmo rei de Portugal '2

Que garantias offerece esta sociedade? isto e hor-

rivel! isto não pode, de forma alguma. continuar!

Os senhores ainda hão de ver o Leandro na rua!

Olil Tanto se ha de fazer que o Leandro irá pura u

rua! O santo Leandro! O immuculado Leandro! O

successor, o immediato . . . do novo vignl'io de Chris-

to na terra. do Bombardino Rachada! Isto é uma tre-

mendissima pouca vergonha! E' preciso que isto acabe!

t) sr. dr. Silva Monteiro não quiz descobrir os us-

susinOs d'el-rei I). Carlos. Vac em seguida uma corn-

municação cm que se diz quo se elle mio andou foi

porque o não deixaram andar. Pois se 0 não deixavam

andar, iu-se embora. Assim faz um juiz. E pura o t'a-

zer nem é preciso, mesmo, que seju um juiz Inuito

honrado.

Mus quem foi que o não deixou andar ?Quem foi '2

Querem ver que de cumplicidade em cumplicidade

ainda chegamos á propria viuva e ao proprio filho do

rel D. Carlos ?

lsto é horrivel! lsto é uma sociedade que se afun-

da. . . em trompa! isto não pode continuar!

Ou o deixassem andar, ao juiz Silva Monteiro, ou

não o deixassem andar, aqui ha dois crimes, e para nós,

e para toda a gente de juizo. o segundo ainda mais

grave quo o primeiro: o crime dos que mataram o rei

e seu filho e o crime dos que postergaram a acção ju-

dicial.

0 primeer crime está provado mas não são conhe-

cidos os réos. 0 segundo provado esta, affirnnimo-lo

nós bem alto. e são conhecidos os auctores.

Affirmâino-lo nós bem alto. Jú u esta hora existe

no Juizo de lnstrucção Criminal a prova absoluta

de que o sr. juiz Silva Monteiro desprezou. Oz de

parte, elementos iinpcrtnntissimos que, segun o todas

as probabilidades, o teriam levado de prompio á

descoberta dos assassinos do rei e do principe

real.

E' espantoso] Qual ú o castigo applicudo a esse ho-

mem?

E' urgente lpôr termo ás covardias, as hypocrisius.

às cumplicida os que tudo airouxam, que tudo dissol-

vem.

E' necessario rctemperar este tão abatido, este tão

enfraquecido, caracter nacional. J isso não se conse-

gue senão por actos de grande energia, de justiça alta

e forte.

Qual é o castigo upplicudo u esse homem 'l

E sigam as novas informações ue recebemos. Não

garantimos n sua absoluta exacliião. Mas tudo nos

leva a crer que são exuctas. Por isto, e porque é in-

dispensavel, para castigo das quadrilhas politicas, ver

dc quantas manignncias e iufamías elias são capa-

zes= e de quantas teem usado n'essc famoso crime do

Terreiro do Paço, ahi as deixamos entregues a publi-

cidade.

Publique-se tudo quanto, com algum fundamento, se

tem dito sobre o caso. Só assim se poderá chegar á

verdade e liquidar responsabilidades,

Eis a ultima carta recebida:

“V. tem dito coisas do Diacllo sobre as investigações

quanto ao regícidio; mas u verdade e que o juiz Mon-

teiro, se não andou t'oi porque o não deixaram. Sa-

be-se. .

tia, alem do muitos mais. os seguintes casos typi-

cos:

Logo a seguir ao attentado do Terreiro do Paço.

constou, e averiguar-,se ser certo, que o Buíça audárs

com um grupo de republicanos assanhados em grande

paudega por casas de mulheres e casas de pasto, ceiatas

noTavares rico, etc. etc. D'esta sucia faziam parte um tal

Joaquim Monteiro,-sobrinho de um republicano da

província. rico. que era quem pagava tudo.-e um ou-

tro chamado Joaquim, conhecido pelo Beiçuna, coxa e

irmão de um pharmaceutico da rua da Inveja. verme-

lhaço como burm. . .

Andaram todos juntos, indo tambem ao cafe Gelo,

e deu-se até o caso de, numa ceia no Tavares, o Bui-

ça ferir com um garfo uma rapariga de vida facil que

com elles estava,-a Manuela, que mora na rua de S.

Pedro de Alcantara n.“ 13.

Fez-se o 1 de fevereiro e o grupo evaporou-se. sn-

tando-se o Monteiro para Manaus, donde mais tarde

regressou. com o intuito de por uma coroa nu eampa

do Buíça; mas teve medo e iai não fez partindo no-

vamente para o Brazil. onde se ncha, não sem cuida-

dosamente haver rasgado algumas cartas que escreve-

rn á Manuela e em que lhe falava do Buíça.

Pois bem l

Tudo isto se soube a tempo na policia; ha um re-

latorio complctissimo. . . mas esse relatorio jaz numa

gaveta do Juizo de instrução Criminal, fechado a sete i
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Sobre educação

 

Na semana passada tomei da penna para

bordejar ligeiras considerações sobre a pro-

jectado fundação d'umn ou de multas esco-

las modernas no nosso paiz, e deixei-me ex-

ponianeamente conduzir n outros assumptos.

afastando-me sem querer do pensamenro ini-

cial e perdendo-me em considerações d'ouiru

ordem.

Trainee pois da fundação d'uma Escola,

assente em bases novas, seguindo processos

novos, em harmonia com os progressos da

pedagogia moderna. Tomaram esse encargo

homens que acompanham mais ou menos o

progresso das idéas, homens que teem amor

a' verdade e a' luz, que trabalham derrotada-

mente por ¡ealisar em si o ideal de perfei-

*ção que as suas almas generosas sonham

para a humanidade inteira. Teem obrigação

de fazer obra limpa, e se a não fizerem,

alem d'uma audacia compmmettedora e em

extremo lamentavel, dão provas d'uma imbe-

cilidadc irritante porque, quem não tem com-

petencia para de outros assumptos tratar,

mas e' realmente sincero e tem a conscien-

cia do que vale, não toma sobre si encargos

superiores (is suas fomos.

Mas fazer uma escola perfeita, mas fazer

ensino racional, aproveitando tudo quanto

de bom existe ju' e pondo de parte o que

não presta, lendo a isenção e a independen-

cia de declarar mau o que realmenteja' não

e' compativel com as nossas ide'as e o nosso

tempo, embora seja obra de companheiros

de ideaes a quem não fica mal ter errado

ou que fizeram o mais que para o seu

tempo e no seu meio era possivel fazer-se,

não é cmpreza de facil realisação, exc-

quivel sem muito estudo, sem muito espirito

pratico alliado a uma esclarecida intelligen-

cia e a um conhecimento profundo de to-

das as sciencias e de todas as artes que se

prendem com a pedagogia.

Fazer obra de sectarismo, fazer obra de

facção, dentro dos estreitos limites d'un¡

ideal preconcebido, orientando-se por crite-

rio ja' feito em vez de crear novas formas

de ver. introduzindo novos elementos de apre-

ciação que sejam a base de futuras conce-

pções, ou fazer depender d'um unico factor,

a escola, o que ha-de resultar d'um multiplo

concurso de elementos varios, querendo con-

vencer “ tout le monde et son pe're ,, de que

a escola racional e' o novo elixir do talento

e da virtude, as pillulas Pinck do genio, e'

fazer obra de charlatanismo, á fazer obra de

insconscientcs, é ser parlapatão, e' ser ridi-

culo. e' ser tolo.

E' nos estamos fartos de philosophos de

llOI'I'lllhO, fartissimos de phraseologos ôcos e

vastos de sentido. Queremos obras series,

profundas, de verdadeiro alcance civilizador,

que trudumm bem a amplidão das nossas

ideas c a sublimidade dos nossos sentimen-

tos.

A creação da escola racional não pode

ser uma obra de exhibição ou de vaidade.

Tem que ser, não só uma obra de sinceri-

dade, não só uma obra de convicção, mas

de aturado estudo, de trabalho, de dedica-

ção, de amor e sacrifício. Os seus propagar¡-

distas e os seus fundadores devem pô-la aci-

ma de interesses de partido, mais alto que

os interesses da sua vaidade dominando o

egoísmo da sua intelligencia, alongando

os limites das suas concepções, caminhando

o mais que se pode caminhar, sem o receio

de vêr cahir antigas crenças porque outras

novas surgirão, :nais amplas, mais bellas,

mais perfeitas, irradiando luz, irradiando [é,

irradiando amor da magnitude da sua gran-

deza.

Se e' esta a disposição mental e moral dos
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Mas não eram

bebado voltou!

Ficamos sobresaltados, esperando novas scenes mais

violentas ainda l

Mas o cantoneiro, o infeliz cantoueiro, não ora

o unico parente do Affonso Costa que arrastava uma

vida de privações, uma vida de miseria. Napovoação

que tomaram sobre si tão grande responsa-
passados vinte minutos, quando o

bilidade, se, andando senzpre a pregar tole-

rância para os outros, se resolveram a ser

    

  

que, dizendo-se dirigentes, guias espirituaes d'uma

socredade em rumos, npregoando aus quatro vcn-

tos que é preciso educar a mocidade, que e prc-

   

de Santa Marinha, terra natal do grande parlamen-

tar,tem este outros parentes, outrostlos,que é natu-

ral que não escapem dos rigorestdo presente inverno.

Morrem, como morreu o cantoneiro, á miseria

e á fome. Habitam um cucifo onde um cito não

entraria com nojo. E o miseravel não se lembra

de pedir um cobertor, por esmola, ao philantropo

 

  

   

tolerantes, se abandonaram o tom dogmatico

que é apanagio de forms os pensadOres e

pensadeilos destes tempos, se, ridicularisan-

da todos os dias a infultibilidnde papai, se

ral Barra
40-_  

   

   

  

Mas não l

0 ebrio vinha mudadol Logo a porta descobriu-set

Tirou o chapeu; e, muito humildementedisse “ 0' Ro-

drigues, perdoe-me; eu não quiz o/fendel-o; não tive in-

tenção de of endcl-ol,

.lose R0 rigues fêz um gesto, não lilo expressivo,

mas semelhante ao do Baracho quando, nu Camara dos

ciso elevar o seu nível intellectual e moral, se

servem d'ella nas mais torpes especulações po-

líticas, reduzindo n inconscientes fanalicos osso

rebanho de :arneiros que é hoje', em geral, :reste

puiz, a mocidade das escolas!

E não se lia-de dizer que esta terra e tllllil

Estão apressados. Os leitores estão apressa-

dos. Querem pancada velha no llorracho. Como

não a temas dado, escrevem-nos, inequietos e

anciosos. Que diabo! Então agora, n'esta altura,

é que o Borracho nos havia de comprar? Ainda

nenhum dos leitores nventou essa hypothese.

Mas estamos a ver que eram capazes¡

Deixem estar, almas affiictas, deixem estar.

O Borracho está liquidado. Nós promcttemos, é

terrp do cspeculmloros o de impudicos palha-

ços.

 

  

    

  

resolveram a deixar de considerar-se ¡II/ulti-

veis, não desprezando opiniões alheias, apro-

veitando o concurso de quem quer que seja

que o deseje utilmente prestar, se deixaram

em casa os Imbilos pontificacs e estão ani-

mados do sincero desejo de se approximar

quanto possivel da verdade. - como aliás

  

  

 

Pares, (porque o Baracho é general e par do reino, de-

pois d'isto!) disse que lhe lançava v cuspo, voltando-

se pura o retrato do rei, caso este que andou ahi nos

jornaes do caricaturas!

E apontou-lhe novamente a porta!

N'esso mesmo anno, effectnada a eleição, Baracho

foi deputado (parece que até por accmnnlação) c, se-

gundo ouvimos, por influencia de b'mygrlio Navarro. a

quem foi supplicar auxiliol

(l que são as eleições em Portugal, c as suas leis

cloitoraes l

   

    

  

(irangella, que tantas vezes faz alarde da sua

philantropia, para lhes mandar! E nem es ossos

que restam das ceias dissolutas des Makavenkos

o miseravel lhes reinette! Esses esses são dei-

xadOS. ainda, com carne o com tulnno, mísero-

vel l Manda-lhe os Ossos, miseravcll Manda-lhe

ao menos Os vomitos das merctrizes connnensaes

dos makavenkos, o champagne que desce dos

peitos das prostitutas nuas até . . . aos pés, que
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Theatro

 

N'um dos ultimos dias da scmana finda subiu

:i sccna, no 1.). Amelia, nina peça dc llcrn.~:lcin,

é nossa profunda convicção -- então merece

o “ Gremio da Educação Racional ,, o calo-

roso applauso do publico, e tudo quanto se

fizer em seu auxilio e' pouco para a subli-

midnde da obra que se pretende levar a cf-

j'cito.

Essa obra tem difficuldodes, tem espinhos,

tem agruras dolorosas, e não chegarão ao

[im os seus auclores sem deixar muita vez

es arrapada a alma nas asperezus da estru-

da, mtalhado o coração ao vêr tanto veneno,

tanta maldade, tanto odio espalhado sobre a

terra, os vermes roendo a alma humana que

lhes quer fugir, evolar-se e diluir-se no ln-

finito, ultimo rc/“ugio dos perseguidos pela

injustiça e pela maldade das feras.

Mas encontrarão em breve a recompensa

no reconhecimento com que para elles olha-

rão as gerações vindouras, e cada homem

essa immundicie aquece, e deve dar algum calor

ao sangue, gelado pelo frio e pela fome, dos des-

graçadOs velhos!

Miseravel! *J assim, a espancares a tua pro-

pria mãe, a enche-la d'ignominiu obrigando-a a

ser creada das mulheres da mais reles escoria

social, a deixar morrer de fome os teus tios,

a fazer caualhices como a de Frate] e lente Cha-

ves, a roubar o Esteves Ribeiro, a Companhia dos

Phosphoros, tantos outros, conquistaste o teu lo-

gar de chefe aureolado das hostes democraticas!

São os teus titulos de gloria! E' a peanha em

que assenta a tua apotheose! E com esses titulos,

e dc cima d'essa peanha desferes o voo de

pomba immaculada com que has de . . . sautificur

o regenerar a nossa patrial

Ah, misoravel! Ah, miseraveisl

Quadrilheiros! Bandidos l

E segue a carta que sobre o mesmo cavalheiro,

mas relativamente a outros casos, alguem nos

enviou z

«Aqui temos e lemos o seu Povo de Aveiro,

um camartello da quadrilharepublicana, e, como

nec semper lilia [lorenl, vou dor-lhe mais uns

elementos para acabar o insigno painel do illus-

certo, continuar a dar-lhe para baixo. E lã diz

o dictado: ao rico não [alles e ao pobre não

promeltas. Pobres de justiça, hein? Bom sabe-

mos. Pobre de justiça esta¡ toda a gente n'esta

terra. Nos promcltomos c não faltamos. E não

faltaremos. Simplesmente, os nndaudros são im-

mensos, por um lado. Teem de ir por escala.

Temos d'acudir a todos. .hi não podem ir se-

não por escala. lsso por um lado. l'or outro

lado, o Borracho ficou liquidado. Foi uma esto-

cada mestra, e promplo. O mariola tem a mania

da esgrinul. Vi 'am-no na [Ilustração, a papeleta

illusiradu do Silva (il-aço? Que paparretal Que

l'arçaute l Que paspalho! Mas o que elle não co-

nhece é esta esgrima do jornal, bem mais terri-

vel que a outra. Esta o que elle não conhece, o

idiota. N'esta e elle um asno. N'csta são_elles

todos uns asnos. Nem chegam a assaltar. Com

dois movimentos de penna estão em terra, de

papo para o ar.

O mariola ficou liquidado. Agora, era espera-lo.

E nós cu estavamos, esperando-o. Cahia o minis-

terio e elle levava por doente o desafio ao pre-

sidente do conselho e ao ministro da guerra?

Era a oecasião apropriada. 0 homem deitava

~ ha de deitar - discurso nn camara, e discurso

de Fer-abraz? Outra occasião apmpriada. E as-

 

   

   

   

   

  

Somprc ignobil porcaria!

Hoje ainda é peior!

Triste, triste, triste l ,,

Muito hein. E. aberta a praça, venham mais infor-

mações sobre esse grande bandoloiro.

W

O preço do POVO DE AVEIRO

avulso é de 20 réis

  

õemana hisboeta

 

Politica

 

Bordallo teve momentos verdadeiramente fe-

lizes e horas de verdadeiro e real talento. Soube.

com dois riscos, definir um caracter, escungulhar

uma reputação, umtilisar um imbecil. São temí-

vcis'algumas das suas charges. E sera difficil,

 

conhecido dramaturgo e oscriplorde r :al lalcnto.

a que clic chamou Snmszio, palavra do .st-is lt“l-

tras, como todos os titulos das suas peças. lista

representação era esperada com illlf'ÍCtltItltl pelo

publico lisboeta :minute de lhcalro c a primeira

noite leve o l). Amelia uma casa chcia, conti-

nuando nas dias immcdiatos a accorrcr :i rua do

'l'hesouro Velho muita gcntc dosejosa de ver o

desempenho dc Augusto Rosa. aprcgoado polos

joruaes como uma verdadeira ma'avilha do in-

terpretação e de execução.

0 thoalro de Bernstein tem cana-[Misticas

pceiaes, e para bem lhc comprehendcr uma

peça e necessario estudar-lho toda a obra e co-

nhecer-lhe o temperamento..Essa analyso não

pode ser feita nes estreitos limites d'umn chro-

nica cscripta dc corrida sobre ojocllimc dcnmis

o tempo urge c o espaço falta.

E' simples o enredo do Samsão, como sim-

ples e o do Ladrão, o da Rajarla, e o de todas

as outras pcças de Bernstein. Pondo em _jogo sun-

timentos fortes, desencadcamlo em sccna verda-

deiras tempestades d'uhna, pondo em lucla (-lc-

mentes heterogcueos, Bernstein consegue prt'll'

der e snbjngar inteiramente o espectador que

sol'fre constantemente novas o mais violentas

sensações, n'um crescendo continuo, c o imprc- I

visto das situações emociona-o c exalta-o pola

intensidade dramatica que ',ada uma il'cllas pos-

suo. Não hn em todo o desenrolar da peça uma '

scena monotona e Bernstein tem marmilhas. de

tcclmica. 0 sou lheatro não é o tluailro nmruli- *

sador, o thoatro ideal, não ú uma escola de cdu-

'.ução. Entretanto consegue por vezes elevar-nos

as mais altas concepções, deixando-nos entrever

sentimentos grandes e conduzindo-nos a situa-

çoes de profunda nmilyse psychologica. _

l'ega n'um personagem, rasga-o, \'ll'it-O do

avesso, mostra-nos todo o fc] da sua alma cor-

rompido, disseca-o.desmascara-o e apresenta-furto

tal qual e, patcnteando-nos quanto vcncno pode

existir u'um coração humano. Uma obra do ltcrns-

pela não nos faz desejo de praticar o mal o os

eorollarios que. d'clla podem tirar-sc não são tcn-

dentes a diminuir-nos a pai-cella de bendade c a

de virtude que em todos nos existe.

Bernstein, se não e um extraordinario talento,

não é tambem um escriplor vulgar. c o seu llica-

tro se não é uma maravilha não e. lamhcm urna

inl'antililidade ou uma obra de l'um'ariu. Pena e

que elle seja entre nos tño mal interpretado por

críticos e actores que não estão dc forma alguma

:i altura dos pol'sonngcns quo cncarnam.

Mas digamos, em duas palavras. o cnrcdo do

Samsão.

Apparece cm Paris, froquentando a casa d'nns

l'idalgos urruinados que teem uma filha bonita,

para quem :t sua ambição sonha um Inarido rico,

um millional'h) de boas maneiras, possuindo trinta

milhões, que se apaixona lçm'mnenle por Anna

Maria. a joven fidalgo. Esta' tem um irmão, cy-

nico da poor especie, sem cscrupulos dc honra,

rindo de tudo, servindo-sc sempre dus circum-

stancias, que sabe aproveitar. o que passa a vida ^

nos cafés, convivendo com imbecis da sua luta

e com mulheres do ceslumes faceis.

Bruchart. -~ assim se chama o millionario ---

pede Anna Maria cu¡ casamento, o que encho do

prazer os paes, dignos progcuilorcs do Max, o

filho, e accedcm promptmuenlc. Mas Anna Maria

   

                            

   

   

  

  

  

 

  

                 

  

   

          

   

 

   

com tão pouco trabalho, tão economizamente,

definir uma situação com a perfeição e a V031*

dade com que llordallo Pinheiro soube faze-lo.

Tudo isto vem a proposito du politica, essa

abjecta immundicie onde se corrompem os mais

lidimos caracteres, onde se vendem consciencias,

onde a verdade se afoga_ em ondas de lama

suja. e que tanto tem dado que falar de si, n'es-

ta pittorescu terra de cafres, na ultima semana, c

na que vae correndo quando :i pressa escrevo

estas linhas sobre o humllllssimo joelho.

O sr. Wenceslau faz mesuras ao vinhateiro

da Anadia, o sr. Alpoim berro com toda a força

dos seus possantes pulmões contra a traição do

Polycarpo, que bananicamente se defende no ca-

nudo, allegando que para agradar ao Paço se viu

obrigado a despedir o sr. Medeiros, que anda

furioso por não ter triumphado a idéa do Mundo

a seu respeito, e que, promotto suicidar-se se

Alpoim não voltar ao poder ou não se fizer bem

depressa a republica. Entretanto a javen Ma-

rianna não dá signaes de sí e em revolução já

não se pensa. Passou aos nossos republicanos a

aguda revolucionarite que de hn tempos os vi-

nha adoccendo. Os que esperavam¡ ser os para-

sitas das novas instituições, perderam-lhe asespe-

ranças e resolveram declarar-se monarchicos,

fazendo carreira no velho organismo, que se

preparam para acabar de matar, já que não sur-

ge nova seiva que os sustente. E assim vão

abancar á mezu do orçamento inicional mais duas

duzias de bachareis idiotas, saídos d'esse hospi-

tal a que vulgarmente se chama Universidade

de Coimbra, onde ha por mister aleijar cerebro::

e tão sómente ensinar venias e curvatu-as de

espinha.

Um dos meninos gentis e formosos - o que

já_ é uma condição de vida, - que se prepara-

vam para sugar as ultimas gottas de sangue vivo

que ainda existam na apodrecida monarchia, era

o filho do sr. Campos Henriques, um ldiotasinho

sem miolos que toda a gente conheceu em Coin¡-

bra, o chefe da republica dos Gira-secs, tão co-

nhecida no feudo universitario pela pavorosa

   

                      

   

   
   

    

   

  

tre Alfonso Costa.

São casos concretos e verdadeiros, de domi-

nio publico:

1." O caso Julio de Campos, de Guimarães.

Julio de CampOs foi~por erro judiciario na

devassa-o supposto assassino de Francisco Agra.

0 pobre homem e homem pobre, pois que a

sua fortuna liquidada deu 3 contos do reis_

vendo-se deaute d'um potentado-a accnsação e

familia da victima que queria desagr-ava-la,- foi

valer-se de Affonso Costa para o defender.

Ajustou o inclito humanitario pela carinho-

sa quantia de 80058000 réis a defeza do Julio.

Correu vagaroso o processo até audiencia de

julgamento e Julio de Campos foi absolvido.

Affonso Costa levado em triumpho do tribunal

para o hotel, porque a opinião publica estava

corta de que Julio de Campos nño era reu de

tal crime-como o futuro mostrou.

t) lindo é que Affonso não se contentor¡ com

a apotheoso regada a champagne e aquecida

com os 800$000 réis. O Julio antes do julgu-

mento vendeu as courellas de terreno que pos-

suia em S. Martinho de Sêlho, liquidou cerca de

3:000$000 réis e foi-os eollocur em depOsito nas

mãos do seu defensor. Ao ajustar de contas,

quando o .Julio pediu o excedente das &MSSOOO

réis para despezas privadas e de processo-Af-

fonso Costa respondeu-lhe l'ormalisado e em

ira «as nossas contas estão liquidodas: você nem

com 5 contos me pagavaln

Ainda lhe ficou a dever 2 contos, não 'P

Que pena S. Vicente de Paulo não ser con-

temporanoo de Affonso Costa ou l). Basco não

ter vindo apprendcr com o grande doutorll

--2.n E' o caso de A. Loiras da Povoa de

Lanhoso.

Este foi realmente criminOso, mas entendendo

que a sabedoria do caudilho emmaranharla a

justiça foi ter-se com Affonso Costa o ujustou u

defeza por 60035000 réis, (na Povoa nunca houve

honorurio de advogado de defeza superior a50$000

reis) os ultimos ceitis que a mãe do réu tinha

a desvia-la da indigenciu.

 

  

                                

   
   

 

  

de amanhã, saido do asylo do Bem que a

sua alma edificou, será um antigo c um com-

panheiro dedicado, espalhando sobre o mundo

o riso sereno dos fortes e dos justos, can-

tando o amor, entoando o hymno da Bel-

leza e da Harmonia que sahirá intenso da

pmfundidadc do seu Ser!

sim iriamOs andando. Mas já que Os leitores teem

pressa, e nós promcltcmos, vamos começar.

Ah¡ vão duas cartas, uma recebida nas vespe-

ras de partirmos para a Torre de S. Julião da

Barra, e que chegou. então, a estar composta, e

outra recebida a semana passada.

Ha uma nota interessante no miseravol, lc

Chevalier sans peur et sans reprochc, e que era

por nos inteiramente ignomda. Sabiamo-lo bo-

bedo. Não iguoravamos que tinha sido uma das

columnas do governo pessoal. Sabiamo-lo brigão.

Sabiamo-lo devesse. Mas não o sabíamos.. . ru-

t'ião.

Pois é rufião, pois foi rufião, o desgraçado.

Explore, ou estilorou, as prostitutas de bordel e

as prostitutas de salão. Ve-lo-hemos n'nm artigo

immedíalo. E eis o quo vale, sob todos os aspe-

Ulos, o liayard republicano, le Chevalier sans

pelo' el sans reproche!

0h, que bandalhosl Que bandalhosl

E ahi vão as duas cartinhas, para principiar¡

Radamés.

i !little quadrilha

Um amigo do povo! Um de-

moeratal Um miseravell
Sr.

Como se sabe, o Cornetim da Margarida não

perde occasião de fazer reclame ao grande par-

lamentar Affonso Costa. Ou, por outra, o gran-

de parlamentar Aftoaso Costa não perde occasião

de fazer reclame u proprio. Este é um facto

que absolutamente garantinms. E' o proprio Af-

fonso Costa quem redigc, muitas vezes, quem

faz redigir nas restantes, todos os elogios que

certas gazetas publicam u seu respeito. Quando

estava em Coimbra, a reger a cadeira de pro-

fessor, tinha sempre um estudante encarregado

d'esse serviço. O estudante copiava pela sua let-

tra os elogios bombastícos ao grande parlamen-

tar, c era o estudante quem Os lc 'ava ou quem

os expediu para as gazetas. Mas era Affonso

Costa quem, directamente, os redigia. Garantimos

absolutamente este facto e até conhecemos o

estudante, ha muito já formado, é claro, que

mais se salientou durante algum tempo em

Coimbra n'esso serviço. E não somos só nós,

Sou leitor assíduo do seu jornal e li com interesse

as tres cartas que lhe enviaram narrando varios feitos

do general Baracho, quando este esteve cm Loanda

como oonnnissario regio. Não sei, nem procuro saber

quem são os signatarios d'essus cartas, mas posso ga-

rantir u V. que tudo quanto n'ellas se lê é simples-

mente u verdade. Eu era, n'esse tempo, negociante no

interior d'Angola o estava em Loanda quando esse mi-

litar para all¡ foi exercer a sua profissão. Vi-o varias

vezes subir bebodlssimo do café Paris. N'um club, onde

elle costumava a upparecer, (frequentado qnasi nu ge-

neralidade por collegas meus do commerelo,) todos

notavum que em qualquer conversação, o palavrendo

d'csse homem era sem re porco, baixo, ignobil e fau-

furrâo, !nais proprio dum reles fadista do que d'um

militar e commissnrio rogiol

Lembra-mo muito bem que toda n gente se admi-

rava do porte d'essa cresturu, c perguntava-se: mas

então o governo, na realidade, não teria no reino um

homem mais digno, de quem lauçusse mão para o re-

presentar ? l *

  

  

   

  

felizmente, quem o conhece e quem está sabe-

dor do facto. Sabem-no muitos d'aquelles que

n'esse tempo frequentar-am ::Universidade

Seja, porem, como fôr, o que toda agente vé

é que o Carnetim da Margarida não deixa, nun-

ca. de aproveitar o menor ensejo, a mais in-

[inw particularidade, para se referir a Affonso

Costa, engraxando-o, incensundo-o, exaltando-o.

Affonso Costa foi, descompoz todo o mundo

em ares de brigão de feira,-o quelhe ia ren-

dendo uma despedida de cacete sobretudo por

ter insultado no tribunal o dr. Luiz Vieira, mc-

dico dos pobres e cavalheiro sem mancha-O

jury t'oí'dado por iuiquo; houve segundo julga-

mento, o réu, que já não tinha nada, pediu a

Affonso que o fosse defender agora por human¡-

  

     

  

sociou para explorar a bella negociam que lá arran-

jou. Está,porem, em Lisboa, vivo e são, um meu umi-

Faz exame do 1.o grau um filhito do grande

parlamentar? Serve logo o insignificante caso

para se falar no grande pac c annunciar o e-

nio que já demonstra o pequeno grande fi ho

do grandissimo pae. O Sebastião tem tosse *2 Ou

espirrou? Almancia-so ao mundo, assombrada.

que o genial Sebastião anda com um ataque de

tosse, 'que o genial Sebastião espirrou, e o mun-

do ostremece de sobresalto, não vá perder a hu-

manidade. .. o genial Sebastião. Casa-se uma

creada do grande parlamentar? E' o grande para

lamentar padrinho do casamento? E sua excel-

lentissima esposa? Annuncia-se, em grandes let-

tras. Faz-sc reclame á democracia do grande

parlamentar 'e de sua excellentissima esposa, que

chegam a levar a grandeza d'animo até ao ponto

do serem padrinhos do casamento da sua creada

e de darem aos noivos, em Bemfica, um copo

d'agua, mais aos seus convidados.

Vae Affonso para a Suissa? Vae para o Por-

to? Vac... para Palmella? Annunciu-se logo.

Logo l Annuncia-se tudo, tudo, o que diz respeito

ao grande homem.

Pois bom. Sendo isso assim, como toda a

gente vê, tem sido com a maior c mais legitima

curiosidade que desde o dia 1 d'este mcz temos

percorrido, temos esquadrinhado, o famoso Cor-

nelim da Margarida.

Em 30 de novembro proximo passado morreu

cm S. Martinho do Côa, com tome o mlserla, o

cantoneiro da estrada municipal que voe de Céa

para Gouvêa.

Esse infeliz era tio direito do famoso doutor

Affonso Costa, o grande parlamentar, o grande

democrata. o grande amigo do povo. o mais

denodado e puro representante do regimen da

liberdade, egualdade fraternidade, ou solida-

riedade. como dizem os modernissimos, que con-

ta esta patria hcroieu. Esperavamos nós que o

(,'ornefim da Margarida, o tllillOl' paladino da

cansa popular que se encontra em terras portu-

guezus, em artigo sentido, traçado pela mão de

qualquer dos subaltcrnos do Affonso, ou do pro-

prio Affonso, sentido e apolheolico ao mesmo

tempo, sentido para o tio e apolheotico para o

sobrinho, viesse a publico chorar o morto, apro-

veitando o pretexto para exaltar o vivo. Porque o

não fez? O Cornetim deve ter em Cêa um qua-

drilheiro seu (ml-respondente. Porque não noti-

ciou, ao menos, o quadrilheiro, em 4 linhas, lei

de Céu, por entre as baboseiras do costume, a

morte do tio do grande parlamentar?

Porque ora um pobresinho? Porque era um

desgraçado cantoneiro ?

Miseruveis! Miseraveísl

Compreheudiu-se_ esse silencio n'um homem

que não fosse dado u reclumes. Ha pessoas que

falam pouco dos parentes como falam pouco de

si mesmos. Mas no Affonso Costa?

Depois, se se eompreheudia o silencio em

qualquer homem, não se compreliendia que ne-

nhum homem, sendo rico, e apregoando os princi-

pios da solidariedade, deixasse morrer de mi-

seria e de fome um parente tão proximo.

Miseraveis! Misernveisl Charlatñesl Farçan-

tes! Hypocritasl

E é aquelle o amigo do povo, o bandnlho!

O amigo do povo! E o povo a proclama-lo

como tal, o idiotal

  

   

   

   

  

dade; pois foi V.? Assim foi Costa. No 2." julga-

mento foi defensor o dr. Carlos ltraga-em tom-

po Governador Civil d'Aveiro. Trabalhe V. as

tintas para o painel em pasta e desculpe.

C. Verde, ..7-X1-09».

Factos

Por absoluta falta d'espaço não continua-

 

mos hoje estes artigos. Tambem não ha nada

de novo a dizer aos miSeraveis, batidos, co-

mo mentirosos relapsos, em toda a linha. El-

les nada acer-escentaram. Não ha pois, mes-

mo na infamia, facto novo a destruir.

Simplesmente queriamos perguntar ao

amigo João, que faz parte do ignobil grupo

da chantage, se elle já se esqueceu dos bi-

lhetes postaes que escrevia ao sogro. Ao

'pobre sogro. Que não tinha commettido ou-

tro crime que pedir à face da lei, muito le-

gitimamente, aquillo que era seu. Para ser

obrigado a contentar-se com meia duzia de

libras, pois João tratou de pôr tudo no sc-

guro, e soffrcr ainda por cima, victima d'um

rancor feroz que durou mezes, d'uma per-

seguição cruel, criminosa e revoltante, as

maiores affrontas e injurias. Historia inte-

ressantissima l

Simplesmente queriamos perguntar ao

Termónocú se elle já se esqueceu da coma-

dre do Campo Grande. Se, no fim de con-

tas, eram ou não eram verdadeiras as lindas,

as lindissimas historias, que o Cambaio nos

contava sobre a maneira porque o mesmo

Termónocú tratou os socios quando foi

do caso celebre da juncção das padarias em

Lisboa. Se Cambaio calumniava ou batia

certo quando, com muita indignação, se in-

surgia contra a maneira porque os tios, os

queridos tios, haviam enriquecido. E muitas,

muitas outras coisas n'esse genero. Sem t'a-

lar na ternura, na extrema ternura, dos

mesmos dois inclitos cidadãos para as suas

amadissimas esposas. _,

E muitas, muitas outras coisas n'esse ge
nero.

Aquella historia do limite das padarias

em Lisboa, da juncção das padarias, da fu-

são das duas Companhias de panificação, é

mina inexgotavel. . . de historias magnifi-

cas.

Então é que se ha de saber quem é la-

drão, amiguinhos! Para os socios da chan-

tage, á sombra do Maduro, contarem ao

mundo. . . absorto.

Mas, como hoje não ha espaço, ficará...

para outro dia.

 

   

 

  

 

  

 

   

  

  

  

Esse Dantas Baracho, posso garantir-lho, praticou

em Loanda scenes vergonhosissimas, escandalosas mes-

mo. Ja morreu o negociante com quem elle alli se as-

go c antigo negociante d'AIricu, que sabe bem

como essas putil'arius se fizeram. Pode pois V. ter a

certeza absoluta do que as referidas cartas, que lhe en-

viaranLnão dizem metade das proezas feitas em Loan-

da pelo grande patricia Dantas Baracho. Ha dias ouvi

alguem admirar-se que um general e par do reino (l)

frequeutusse impunernente e com tanta assiduidade a

reduçcão do Mundo. Pois a mim não me cuusu isso

admiração alguma, mesmo porque quem conhece Dun-

tas Buracho compreheude perfeitamente que é a re-

dacção do Mundo o unico logar que lhe está u cura-

cter. E' lá realmente que elle devo estar; se lu não

estivesse fazia falta aquolln' bôa cantaradagem.

A mim só me admira, e muito, que hajam militares

dignos e limpos,tu upertem a mão, e chamem cumu-

rada a uma creatura que já ha muito deveria ter sido

cxauctorado o expulso do exercito, se u'ostc pobre

puiz houvesse mais independencia, e nm bocadinho de

vergonha e moralidade.

E' triste l

Porto, 12-1 0-909.
-

Sr. Homem Christo.

“ Pela sympathia por um perseguido e pela repu-

gnancla, que sempre me inspira a denuncia e o de-

Iiiinciunte, muito princ¡ »almeute quando este é um mi-

litar, mn general, ue iulla nos seus brios, e, em nome

(leiloa, provoca c a fronta toda a gente. quero contar-

lhe um facto. . . historico! Por elle jnlgariio todos,

que o conhecerem, o que valem esses brios e o que

seria hoje osso general, se, n'este puiz, as leis milita-

res, que regulam' a dignidade dos officiues, fossem

cumpridas l l

.r

Corria o anne de 1882.

Approximavam-se aa eleições d'esso unno. Diversos

amigos couversavuin na rua do Ouro, na livraria de

José Rodrigues. Entro esses estava José .lacínlho Nu-

nes, que considero homem de bem, homem digno, que

não será capaz de negar ou desmentir a vontade d'os-

ta narrativa.

Era pouco depois do meio-dia. De repente chega

ah¡ o então tenente-coronel Sebastião Dantas Barao/io.

Dirigiu-se a Jacintho Nunes, e começou a faltar-lhe

em eleições e nu sua candidatura, que estava arrisca-

da, o que attribuia ii guerra ue lhe fazia o palha, o

ladrão do Navarro, então ministro das obras publicas!

“Porque sabia que, se fosse á Camara, havia de esbo-

fotcal-n, na sua cadeira de ministro.,

“Cerlol Havia! Mas, ainda que não fosse u Cama-

ra, havia de pontapcal'o cú fóra, no ladrão¡ Ao ladrão

do Navarro l,,

Jacintho Nunes sorria-se. Dos-viuva u conversa.

Fallava-lhe nos altos principios da Soberania nacional,

ele. etc.

Mas, do repente, o Baracho voltou-se para José

Rodrigues. que se occupavu no seu mister de livreiro,

e disse-lhe: “0h Rodrigues] você sub. o que é um

quadrupede? Pois e o no você el “Um quadrupede!

Shu, um quadrupede! ma hasta! . Rodrigues estivera

por algum tempo calado; mas a insistencia e o vexa-

me, deautc de diversas pessoas. cxasperou-o, e disse-lhe

com intimatlvu; “ Fora seu bebedo! [oral ,,

E apontou-lhe a portal

Baracho não obedeceu. e muito avinagrndo, nova-

mente, voltando-se para Rodrigues. olhos injectudos,

repetiu: Seu quadrupede, sua besta! E's uma besta,

besta sem alma! Besta!

Então o Joss' Rodrigues, perdendo a paciencia, tre-

mulo de indignação, lan ou mão d'uma pequena prensa

de ferro, com alavanca, e carimbar, e,levantnndo-a, ia

com ella a diriginse ú cabeça do Barachol

Os que estavamos presentes interposemo-nosl

Jacinlho Nunes agarrou o Baracho, e, tomando-lho

o braço, fez com que elle sahisse, acompanhando-o a

pequena distancia, na nm.

Voltou para a livraria enojado. como todos nós, da

cena que acabavamos de presenciarl '

 

   

   

   

   

 

  

 

   

   

      

  

   

  

  

 

imbecilidade dos efeminados rapazinhos que a

compunham. Falhou o plano, o que produziu no

illustre progenitor-que tambem já tem um

centro - do joven prodígio, uma terrivel irrita-

ção intestinal capaz de (musar a inundação de

Lisboa inteira.

lmminente esse perigo, que tem realmente cer-

ta gravidade, muitas familias abandonam u ca-

pital, receando as consequencias da irritação do

sr. Campos Henriques por não lhe desmamarem

o menino, e entre elias Sua Magestade Fidelissi-

ma que ou partiu ou voe partir, segundo infor-

mam as gnzetas, para Villa Viçoaa.

.lá sabem por certo os leitores que o, seu rei

chegou do extrangciro tal como foi, intacto, vivo

e são. E devem egualmente estar informados

pelas gazetas de que nas festas de recepção

tomou activa parte a chamada academia monar-

chica de Coimbra e Lisboa. A este respeito

discutem os jornaes monarchicos e os joruaes

republicanos se os moços das manifestações são

novos ou velhos. E empenham-se em proferir

dislates sem nome, olhando tudo, e tanto uns

como outros, por um baixo criterio, por um pris-

ma de homens que deixaram de o ser, no si-

gnificado grandioso que esta palavru'deve ter,

para se transformarem em facciosos politiquei-

ros sem largueza de vistas e sem nobreza de cu-

racter.

Os republicanos ridicularisam duramente os

'apazes pela boa vontade que patentearam em

fazer ao sr. D. Manuel uma grande manifestação,

e os monarchicos applaudem, allogando que os

nOssos democratas achariam muito bem que os

mancebos em questão agarrussem um esfalfa-

mento n'uma manifestação ao sr. João Chagas,

a el-rei Bernardino Machado ou ao Affonso Costa.

Ora, em primeiro logar, e cm nome da ver-

dade, deve dizer-se que, pelo Incuos aqui em

Lisboa, só tomaram parte u'essa manifestação

meia duzia de gatos pingados, imberbes e inco-

lores, inconscientes e snobs. Isto para honra da

Academia de Lisboa. Em Coimbra, não sabemos

o que se passou, mas dada a imbecilidade .e a

estupidez da celebre academia que faz vida no

'ferreiro da llerva e nas casas de batota,quando

não nos mais immuudos tascos, escorripichnndo

galhetas e desbanrundo mulheres, não é de pas-

mar que á estação velha houvessem decorrido

dezenas de esperançosos moços a saudar o mo-

uarcha passeante.

'lilo imbecil é porem quem :Icelama D. Manuel,

como quem acclama Bernardino Machado ou .João

Chagas. Como é que rapazes novos, cheios de vida,

cheios de vigor, se prestam a essas fantOchadas,

descem a acclamar um homem, como Bernardino

Machado ou como D. Manuel, que por nada se

impõe tl consideração publica mais que qualquer

bom opel-arto que passa o seu dia a labutar ua

officina? Como e que gente sã, ainda não cor-

rompido pela infecção geral do _ur que se res-

pira, ainda não obrigada pelas difficuldades da

vida a vergonhosas curvaturus de espinha, se

presta a actos de tamanho sorvilismo, de tama-

nha humilhação, abdicando da sua propria pci'-

sonalidade, desconliecendo o seu valor e a sua

força, proslrando-so de rostos pegante outro ho.

mem, rebaime o proprio ser, prestando home-

nugem áv força, servindo de degraus ,por onde

outros trepam?
V

Que consciencia tem um rapaz que acclama

um rei ou que acclama um presidente da repu-

blica? Onde estão os seus ideaes, onde esta a

amplidão das suas concepções e a grandeza dos

seus sentimentos?

E que pavorosa imbecilidade, e que pavorosa

estupidez,e que egoísmo repugnante o d'aquolles

   

  

 

  

não ama llracharl, e logo lenlmcntc o declara,

acabando, no emtanto, por transigir com os insis-

lentes rogos da mão, que the pede de joelho-s para

casar com o milliomu'io.Forçadaa vender-sc, não

resiste mais, e vende-se.

Em breve se lhe torna irnpossivel n vida com

o marido que não ama, c apaixona-se por um

dos muitos pretendentes que a cercam, .lerouy-

mo le Gouvain, acccitando a sua corte c entre-

g'.ndo-se-lhe finalmente. Jeronymo diz-sn antigo

intimo de Brachart, que o protege na Bolsa, e ú

custa d'estc-faz fortuna o-malandrim.

torpemeute o amigo, vao-lhe roubando as ¡algj-

beiras e acaba por lhe roubar amulherque alias

não ama com quem deseja tão sómente satls~

fazer Os luxnríosos apetites do seu temperamento,

de devasso incorrigivel. .. _

E n'uma noite em quobrachart devia partir

para Londres, em importante viagem dc negocio.

prepara no cafe' do París uma ceia do mulheres

faceis' e de debochados, 'e arrasta ahi, como sur-

preza, Anna Maria, sem comtudo lise dizer para

onde a leva. Mas momentos antes de llrachart

partii', Uruçu, mulher quasi publica que foi amante

de Jeronymo, como o foi de toda a gente, depois

d'uma scena com estoque, tendo promettldo ca-

sar com ella, faltou, procura o millionario o dú-

lho a entender que sua mulher o atraiçôu, sem

lhe dizer com quem, c aconselha-o a que fique

em Paris, finja que embarca e volte a'ulsa :i 1

hora da noite. Bractnuvt., apavorado, hesita, lmas

acaba por lhe seguir o conselho. hospeda-sede

sua mulher quo o vê partir com a maior frio/a.

e volta a casa :i hora indicada. Corre tudo,co-

mo louco, arromba_ a porta do quarto que sua_

mulher deixára fechada e, 'não a encontrando,

sao de novo, allucinado por tamanha revolução.

Entretanto a (arcada, presenceando tudo aquilo,

corre a chamar os paes de Anna Maria, que acor-

rem pressurosos e constatou¡ os fardos, telepho-

nando a seu filho que se acha n'um café qual-

quer para que venha immcdialamente falairlhes,

Este vem o| acha tudo naturalisaimo, (lttàtllll-

pondo a irmã o insultaudo llrachart que diz 'ter

visto escondido :i entrada da porta. Procura lc-

var d'alli os paes, e quando se preparavam pain

sahir entra Bracharl e em seguida Anna Maria,

com uma das mãos suja de sangue, a capa ras-

gada e os vestidos em dcsalidho. Momentos dc-

pois os velhos abandonam a salta, seguindo-os

Max sempre cynico e bem disposto. '

Brachart nota então quo sua mulher vomon-

saugnontada ~o rota dando-se entre os dois uma.

seonu violentissima, c llrachart intima sua mu-

lher a dizer-lhe donde vem e at'l'írma-lhc quo

ella tem um amante. Anna Maria nega o recu-

sa-se adm' explicações. Quer sahir da sala ums

llraclun't impede-o o ameaça. Anna Maria pro-

tendc resistir mas por fim resolve-sc a dizer tudo

e declara-lho que teve um amante, e (piecslevo

com elle n'uma ceia de mulheres far-eis onde viu

ns maiores obscenidados, o mais pavoroso debo-

che. Anna Maria vem indiguudissima com ilio

Gauvain, que repudia fornmlmentc, o horrorisada

com as scenas a que assistiu. llran-hart esta oxal-

tadissimo. Toma uma resolução. Fecha “o gm¡

quarto Anna Maria, mas pouco depois, achando

isto ridiculo, abro a porta @mede-lhe simples-

mente para não falar com ninguem alt' g dia

inimediato, no que a esposa wnsonte. Al, r'mu-

 

  

um› hotel, onde se installa, e comuna Graça, que

tomara parte na ceia do café de Paris o que um

descreve minuciosamente tudo quanto l:i se pag_

seu. Brachart diz-lhe que, 'dentro em polums

horas, Jeronymo estará reduzido :i miscriu o

que endordooe Graça de alegria porque será

\

Engano A

lhe que vao partir pa 'a Londres, mas dirijo-se :1'

 



   

esse o meio dexse reapossar do antigo mirante.

Brachart manda egnilmeutc' chamar Jeronymo,

convida-o a almoçar. cnohe~o de aniabdidades e

do attenções e consegue rctC--lo junto de si ate

se ter produzido na Bolsa :r baixa dos fundos

que o arrastam¡ ii miscria, deixando-se n: na dor-

ro 'nda para esmagar o amante da mulher, ficando

elle, qual S'amsao abatando as columlnas do tema

plo, sepultado nas ruínas. '

E então, :i hora in-.trca'dn, Brarhart annuncia›.-,;

a Le Goiwain que está arrumado, pois fez do»

cer uu bolsa os fundos d'uma forma espantosa.

Lc (louvain fica doido, insulta Brachert, recu-

sa-se a crer, mas dentro em pouco ouve na rua

os pregoeiros annunciando a suaiuina e deba-

le-se nos musculos fortes do nullionario que ll-

vera um assado negro, co, _O . _ y _

(russos seguros, alcançar' -os trinta_ milhões e

eram a sua fortunaue quenn'upr :oregãgmiàz

(tosa) arecer ara vin ar a a ron a e er_ '

lista, que lã espadgcbim emérito, desafia Bra-

chart para duello, o que elle recusou, con un-

dindo Jeronymo que em nome da honrapreten»

de, depois do the ter roubado o _dinheiro en

mulher, roubar-lhe ainda a vida. ls conta-lhe em_

tão o seu passado nas ruas'de Marselha, a sua

vida de luctas, de miserias, vegetandonos an-

tros da ínfamla,

assiisslnos, de bandidos'ds peer especie. Diz-'lhe

que uno tem honra e joga_ apenas com os seus

fortes braços de-collosso. E dapms d uma scene

víolontisslma, em que mutuamente procurnmdam

ques llrachart e Jeronymo dilacerar-se, dizendo-

lho este que está anuidade-mu fo¡ o amante

da mulher, e respondendo Bracbart que elle_sera

agora, obrigado, pela ndaena, a casar com praça

que foi muito antes amante delle e amante de

toda a gente, que é uma mulherpubhca, Jero-

nvmo é posto fora do hotel quest a pontapé, e

assim termina, deixando os espectadores Violen-

hunento' cmocióna'dbsfoã." acto do Samsão. -

t) 4.“ acto comeya por uma sceua em que os

paes de 'Anna Marra, 'vis e_ minis, e 'tt-irmao,

Max. sabendo Brachart arrumado, lhe o) nem

tudo quanto ha, empataram levar a diminue-

dir o, divorciuimmedlaioq. Esta recusa-se terms:

nantcmcute a, abandonar o homem a quem a

venderamndjzendo que podemqretnlar-se os crea-

dos por into-haver _com que lho pagar a soldado,

pois que foram alugados, mas-el a, que fofvon-

dida, ficara. là entra Brachart que e cumprimen-

tado desprezivehneute pelos paes e pelo irmao

de sua mulher. Estes dirigem-lhe perguntas no:

bro os boatos que a seu respeito correm. con-

firmando .laques a sua ruim¡ mas ,desmentme

formalmente que se pretenda. prendem). E con-

vida todos a que o deixem só com sua mulher.

Brachart, a sós_ com Anata Mlàl'luàéconãàl:: 2

sua vida diz- ie ue; a ora, es_ cr

encontrara n'ellxld filmada: 'anheluda desde a m-

fancia, a parte imprescindível da sua felicidade,

Diz-lhe que por ella sacrificouãa fortuna inteira,

compara o scu acto com o de bamsão, arrazaudo_

o templo para esmagar Os que o affrontaram e

pede-lhe (ue ol: ne. Eutliusmsma-se, repudia o

seu passado escuro e promette-lhe, rigor-aqua'é

pobre e dasprbsado por» todosçtnbalharas cla-

las, adquirindo 'novamente fortuna eletricidade,

uma di aament up

tem siendo goal' oia o Amor!

Anna' Maria,

  

    

  

   

 

  

  

  

     

nsegulndo, por PN' 4

vivendo no meio de ladrões, do v

bremente,'_inspirando-se
_no Ã

o novo..-nz_ AVEIRO_

   

   

  

   

    

   

  

  

    

  

   

   

     

   

  

  

 

   

 

  

a àgualdade. E uma d'ellas dizia para a outra,

com arroganho: -- O que teem as senhoras

mais do que nós “P

As senhoras teem' bocca, pernas e braços

como ellas. Bocca para comer, pernas para

andar, braços para trabalhar. As mulheres

do povo não vêem as senhoras por outro

prisma. E, sob esse aspecto, as senhoras não

lhes inspiram respeito. Iuspirannlhe rancor.

Comem melhor. Andam mais de vagar e me-

nores distancías. Fazem menos uso dos bra-

ços a trabalhar. Esta é a democracia. Para

as democracias não ha outro valor. Todo o

valor está na bocca, nas pernas e nos bra-

ços

 

10 de_ dezembro

Alfredo Fouillée, e eminente philosopho

francez, assignalava .ha dias, na Revue des

Deux Mondes, os erros sociologicos e mo-

raes das democracias. Um d'esses erros é o

_materialismo exaggerado que leva até ao

mais profundo egoísmo. A

V Quantas vezes, quantas! não tenho eu

disto, aqui, a mesma coisa! 'E', 'o assumpto

redilecto, ha um anno, d'esta secção do

vo de Aveiro. Ainda bem que não .pen.-¡

samos tão mal que não affirmem o mesmo

principio os mais eminentes pensadores.

.Ainda bem que não somos tão reaccionano

que não sustentem a mesma doutrina os

homens conhecidos no mundo pelos suas.

.ideas avançadas. . j ' ' _ ' _

Ainda não li o ultimo livre' de Fouilléo

sobre socialismo. Vou manda-lo' vir e vou

'lê-lo,tapesar~de já não tenha muito, tempo

.para ler. Mas Fouilleé é dos que se leem

sempre, e atravez de tudo. N'esse livro Fouri-

lée affirma e defende, ao que' Vejo das

criticas que sobre elle publicam as mais au»-

,ctorisadas revistas extrangeiras, precisamen-

te o mesmo ponto de vista que eu tantas

vezes, repito, tenho affirmado e defendido

n'esta secção do Povo de Aveiro, sem sa-

ber o que a tal respeito se escreve portesse

mundo alem, e o que o mesmo Feuillée,

resume no artigo já citado da Revue des

Deux Mendes. - ão hi.

“Se uma sociedade-'democratica -n _ p t ,

losophar, sob a forma rcligiósa, sob a tor- tambem e homem' ,

ma metaphysica, sob qualquer forma de - De grau em graU, dedade em_ edade, de

caractel' moral, não poderá viver., _classe em classe, este_ pedautismo, .esta

O socialismo, segundo Fouillée, conduz insolenma, este Inateriahsmo,_ este egonnno

a uma intransigencla intellectual extrema e invadiu, dominou, avassallou, muudou tudo.

anniquilla, assim, a liberdade de pensar. Um _rapazelho das escolasdlscute, Sela cere-

0 movimento de mgerwração da naum- montes, com qualquer sabre. Um menino da

nidade, o primeiro esforço contra os males Ilocoesaos Velhos. O tllho, bafejado pelas

de que sofrem as democracias, deve vir de novas: ideas, reprehende ou condemna o pac

cima para baixo é nãode baixo para cima. I'eacclonano.

' Quantas VGZBS, quantas VBZGS, eu tenho Com palavrões d'auroras, de sol naswnte,

Mill¡ “imundo.ísso!, _Pois _n39 ,é pOl' íSSO, de ce'o rutilante, de futuro, liberdade, soli-

precisamente pol' 1890,' 3407913 tenho ataca- dariedade, amor, se procura encobrir a mais

o e que eu ataco vivamente, o partido re- t'eroz bestialidade. A prostituta elegante con-

u licano portug'úez? Este partido tem pro- segue esconder' e até tomar sympathica, sob

?Filiado escalar o poder a lisongear as mais l o requinte artistico 'dos seus trajes, sob a bel-

ileza da sua plastica, "0 brilhantismo da sua

conversa, toda a podridão do seu corpo e

WS“ paixões populares; a excitar os mais

toda a degradação da sua alma. Assim estão

bestiaeshinstinctos; a fazer uma obra de

desmoralisação, d'anarcbia, 'em vez d'uma

esses evangelistas do futuro e da liberdade.

O divorcio, oamor livre, não encobrem' se-

O que é com as mulheres é com os ho-

mens. Que valor tem pensar? Que valor tem

sentir? A democracia das fabricas, das of-

ficinas e dos campos não da a prioridade ao

talento, á educação, ao coração. E' aos bra-

ços. Cova-se com uma enxada ? Bate-se com

um malho, ou um camartcllo? E'-se homem.

Tem-'se direito á vida. Mas d'outra forma . . .

não. t

Este materialismo creou a soberba, ou

antes, a insolencia. Como o valor da educação,

da finura de trato e maneiras, dos primores

do espirito e do coração é não só nullo,

como odioso, uma mulher do povo já não

fala a uma senhora senão com desdem ou

por cima da burra. Qualquer besta do sexo

forte se julga auctorisado a questionar com

um homem de superior merecimento. E como

o empenho de todo o villão e ter a vara na

mão, questionar é . . . dar coices. E' uma das

formas democraticas da superioridade, ou,

pelo menos, da egualdade. Procura-se ques-

tionar, procura-se a questão, já unica c ex-

pressamente para o plebeu mostrar. . . que

'd

P

obra dieducacãó." Pois ,não é esse,'precis_a-

mente, o_ meu'thema ha tantos'annos? ' ^

' A missãomais' importante, continua Fouilá

1693,” incumbe as minorias inusitadas. diagem. Senão o egoísmo 'brutal com que a

, dlellas. Discutiam a superioridade. Affirmavam

a observar que...“

dér e vier.

 

não 0' desejo ardente da luxuria e da va-

ma de pandilhas, que se dizem monarchicos.

e que fazem zumbaias ao Affonso Costa.

Como o tempo vae para os malandros, não

surprehcndo que reciprocamente se prote-

jam . . .

Um leitor .ul/Eremita.

P. .S.

A rcspcíto do São Carlos e da sua plateia

temos que conversar os farrapos. lln ali as~

sumpto largo e farto. Que o visconde das

pipas com agua, seguradas como vinho, e

naufragadas de caso pensado, mostre ul'ania

em ser dilecto ami o do Affonso Costa,-vá.

Ambos da mesma orça em expedientes...

Mas que outros o cortejem, outros que são

aspirantes a ministros, como o Mello Barreto,

todo ancho da sua personalidade, um pavão

de soberba, ou o Jayme dc Sousa, aquelle

lindo caçador de noivas ricas c de benefi-

cios alfandegarios, ou ainda... Arre; isto

não vne d'uma vez só. Temos que conver-

sar, rapazinhos.

Falou o correSpondcnte. E nos só temos

ea estamos, para o que

Lá o tal garotão das obras publica não

vem. Essa lhc garantimos nós. Nem garotão

nenhum. Nem ninguem, pela frente. Duellos

em Portugal... são todos a fingir. Em sen-

do duellos de morte . ..ja ninguem os quer

Agora pelas costas, e possivel. Mais do

que possivel: é provavel. Nem por isso rc-

cuaremos um passo. Darcmos nos, já n'ou-

tro dia o dissemos, esse exemplo de coragem

a este paiz de covardes. Temos amor á vida.

Não a arriscamos por pataratices ou baso~

tias. Satisfação a convenções ridiculas,ou

estupidas, não damos, ou nos chamem de. -

qualificado ou covarde, ou não chamem.

E vae n'isso a nossa maior valentia. Mas se

é preciso arriscar a vida por um dever de

consciencia, ou um dever social, não hesita-

mos. Nem um segundo. E não ha, então,

ninguem mais corajoso, ninguem mais reso-

luto.

Os republicanos podem assassinarmos.

Podem completar com esse crime a série'

dos seus crimes. Sncceda, porém, o que suc-

ceder, nós, convencido de que só csmagau-

do-os se consegue anuiquillar o espirito de

quadrilha em Portugal, convencido dane-

cessidade imperiosa de uobilitar a democra-

cia portugueza correndo a chicote esses no-

vos e infames vendilhões, continuaremos a3

ser implacavel contra elles, cometemos sido¡

até agora.

Fiquem, d'uma vez para sempre, certos

d'isso.
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e de (failures. onde o verdadeiro sabio. o ho.

mem superior que só sabe a fundo aquillo a quo

toda a vida se tem dedicado, não floresce ou

põe cm eridencia. é um pníz cheio de recursos

e de riquesas, como a sua resistencia tem de-

monstrado em um longo periodo de desadminís-

tração. Porque não acompanha a evolução reral?

POr-que não progride? Porque tem sabios e me-

tres e dai/ore.? do mais. Hu carencia do dignida-

de c abundancia dc tartul'os; porque quem go-

verna são o que hoje atacam a monarchia como

amanhã :Iln-'H'imn a republica, porque [nenhuma

forma de governo séria lhes ('Onvcm: são os

mesmos quc aule do regicidio proclzunavamquc

a revolução não visava a eliminar pessoas, que

pretenderam impor a responsabilidade das bom-

bas aos que iam .sendo victinias d'ellas: que

ainda depois da condcnnmção do Leandro disse-

ram que o jul“_Y condcmnou sem provas juridi-

cas, como se os julgadorcs do facto tivessem de

se preoccupar com oque só aos juizes pertence:

que quando do tratado com o 'I'ransvaal passa~

ram sem profundar o caso da sonegação de do'

eumcntos ao ministro que acreditava que o tra-

tado tinha sido assignado ad rc/crendwn, uma

traição verdiuleiramentc caracterisada, bem poor

do que a imputada a Dreyfus, que no caso de

Beja, tambem não averiguaram quaos seriam os

responsaveis pelo esquecimento dos docu-

mentos cxistcntcs no ministerio do.: ncgocies cv-

clesiasticos; que não conhecem o Panama do As-

sucar de Moçambique etc., etc.: porque a mora-

lisação poderia custar caro a algum i-onfrade dc

oligarchia-burocratico-ncrata c dc pouco serviria

a pyroteclmia partiduria, que muito mais tem a

ganhar fomentando a desordem dcsnorteando o

desmoralisaudo o pniz.

Que importa a negociata dos sauatorios da

Madeira, o tratado com o Transvaal ou quc os

accionistas do Assucar de Moçambique tenham

sido lesados? Que importa que se saiba que as

instalações de luz 'electric-a dos palacios reaes

tivessem custado muito menos do que as contas

dizem; que a casa de jantar do Palacio da Aju-

da avaliada á larga por arehitectos não tivesse

custado mais de «lã contos e figure nas contas

por 450? Que importa que se debito um rei por

quantias que elle não pediu, nem gastou por

não as ter recebido; quantias que na sua maior

parte forum gastas em eleições c em favores a

muigos, algumas d'ellas pagas por meio do che-

que pelo Banco Commercial, para desnortear a

vista de curi0sos provavcis; se o rei, quo ::cm-

pre tem costas. já não pode_justificar-sc, por lho

terem tirado a vida antes d'elle o poder fazer"?

Pam quo necelerar a liquidação dos adeanta-

mentos a particulares se d'elln ninguem s'e im-

porta, principalmente porque ninguem lhes porto

garantir a :nltheuticidznlo das conclusões“? Para

que proseguir uo iuquerito ao regicidio, se o

juiz dc instrucção criminal e o governo, pelo

menos tudo sabem o nada querem fazer? Para

que moralisar, se o:: Cestas e'os Buiças irium-

pharam completamente“? Nada de concreto o de

preciso. O que eouvem é atacar o symbolo; dar

golpes no nr; investir com os ministros que se

somem como sombras na irrcspousabilidade le-

Gal e moral. cuja ¡ncompetenciu a habilidade dos

presidentes do Conselho e a pratica dos nego-

cios dos Directores tierncs supre, dispensando o

saber e o valor real a quem cqu um bocado de
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line odiava 'b' tyranno¡ a quem

a haviam vendido, o homem' fortet rico. poderoso,

carrasco' doencas semelhantes, começa a. sensi-

l›ilisar-se e a sentir nascer no mais intimo da sua

alma uma verdadeira sympathia pelo quehse. ar-

minou para esmagar o trataute quopuludiqrniir:
_zm ñ ada-

e"|untilâlxtãtàzãwtsãl1qu&getgàlàgvuáiêgàããmçpgr w, Ab, como eu tenhodicto isso, tanta vez!

?Sintidof dela primbira rez na Isua vida, a cbra- Ainda bem'que, surge 'agora ;a anotei-idade

gem dc ser grande, llltl í'mpet'o de' nobreza, um de Fomllée, :Considerado anarchista, ou melo

¡u-to de caracter. _ aliarçhista,_pelos _intellectuaes de todo_ o

t". promette ao marido atual-lo, se poder, sendo ¡,1undo,_esm “we da pecha reacc¡0nm.¡a_a por esse dieta, e só por elle, ficou celebre

a sua llt'l companheira na desgraça, quando“: dm. força a esse principio.
V na historia' E“ bem certo: os eXtremOS to_

nha sido infiel escrava na opulcncia e na lol- COmO eu tenho dicto isso :muta- vez 1; cam-se. E os factos repetem-se. O especta-

' ' ' ' ' culo dissolnto que deu o absolutismo no seu

E' oque euitenho dicto, mil vezes. Mil

vezeeie'u tenho. affirmado que a ,republica

em Portugal não poderia, não deveria, não

poderá e não deverá ser fundada senão

'pela trai'ng

besta, por mais 'que fale em cerebro e em

coração, domina ,o 'cerebro e o_ coração. E

assim a guerra' àÍauótoridade paterna e a

toda. a auctoridade em geral. A todas

as peias. A todas os embaraços. A besta

quer comer e quer folgar, sem que, em

pouco ou em muito, a! eontrariem, a emba-

racem. E depois de mim o diluvio, como

dizia aquelle animal do absolutismo, que

rhctorica para a mimara, facilmente occupa tão

altos cargos e proseguc servindo a. . . clientela

para que os unicos e verdadeiro:: responsaveis

seiam poupados. 0 Brazil substituiu o chefe do

estado com respeito pelo substituido. por uma

forma civilisada; assim precederam os persas c

os turcos ainda ha bom pouco tempo sem matar

apezar da Iucta ter sido tremenda.

l'r(u'clleraiii assim porque Nesses pnizcs hn a

fé nes principios; em Portugal onde ella não

existe fomenta-se o crime o mata~se, porque

para os rcpubliqnciros uma monarchia tlfltll'ClllMl

é preferível a uma republica que. imporilm a or-

dem; as trevas :i luz; a confusão d uionalisagño

do Poder, tudo em nome da. . . liberdade e da

instrucçáiol Felizmente surgiu o Povo de Aveiro

pondo as chagas da malta a luz do dia e o pair.

começo:: a vêr claro: :manifestando no seu si-

lencio maior chiquencia do que Os falsos pro-

phetas que na imprensa e nos tropos da tribuna

constantemente mentem como perros vis, intru-

jaudo para batalhar ideias e proclamaudo do'

gmss falso:: que lhes garantem a impunidade,

se um dia alguem se lembrar de lhes pedir con-

tas. Peranteos perigos que ameaçam o paiz na

desordem, nas finanças c em Macau. vale para

elles muito mais o mytho do cleriealisnio e a

ida ao Poder do blóco, que restaura nas proxi-

mas eleições a força das oligarcliias que João

Franco, apezar dc tudo deixou moribundas: as

qunosi substituindo-se periodicamente no gover-

nogprantam a vida antiga, para que a vida jor

nalistica esteja mais guruulidu; os protestos o

desabafos falsos continuem e sobre tudo, para

que os _adeantamentos a particulares sejam jul-

gados por gente de mais confiança e, sabe Deus.

se pelos proprios quo c.an olles madraram. O

   

   

   

   

  

   

 

    

   

   

  
   

  

    

   

   

   

         

    

  

       

   

     

    

  

   

 

a Insana universitario

Recebemos uma conimunicação de varios estudantes d::

Universidade, sob o incidente occorrido entre o. estudante

ltumcm Chris-to e o lente 'l'cixelru d'Ahrcu.

Uru nós ndo fizemos amicilo nenhum aos

do estudante llnmcm (Íhristn, como se

('(Illdlticlpulüb

diz na mnumuuiea-

ção, nom a ningmcm. DisaonlOS-Ihen apenas. c a !mim quo

conheci-.4mm os factos. que aprox-fasso!" e julymssmn. Nem

pedimos sentença. nem nos compmmcttemos apubllcar a

.vcntcul'a

Sendo assim, e sendo certo que os propr los signatarlos

do communicudo declaram quo alguns dos seus eondiscipu-

lua mio quim-rqu tomar a rcsponsabilidade das sua:: nt'l'ir-

nmçõcs. certamente porqn.: il'outra sua (›¡›in¡:\<). nada

temo:: u ilizi-r ::uln'u o nssumplo

tuna. Mas. . . é inutil. i -' '

~ - ' ' -. ~. clarão de felicidade A
›

illuiiiiiizifllliie filiais; liiiitando um vóo sobre 0 Muita vez, tambem, aqui tenho_ dicto que eSlfebUChar e o espectaculo que, ao nascer,

passado toma a resolução definitiva dc vencer ai minha chmpatibihdade, a minha abso- @Sm düllÕO il liberdade.

pelo :IIIIUl' O 50|' hmm““ "0 “lt"m! luta incompatibilidade, com O partido repn- Mas eduquem-se os homens, clama-se

blicano portuguez, é toda d'ordem' moral e Mas eu é que os não vejo educar!

diordem intellçcmçl'- Quem 3 ”me e 1950111' Pois seja. Eduquem-se os homens. E então,

tamem? m“,mpahvel com- quem não 'wine' sim. Talvez haja liberdade, " ' A

Quem pensa é'absolutaménte incompatlvel

com quem não p'ettaia. 'Só um homem gros-

seiro ou um especulador, um tratante, pode

aturar um Trinta, um Maduro, toda essa

escoria vil que_ pela_ e_ domina o partido
'i .ii-::t

x

idiotas?? m
almmg,

t) resto, para domingo.

,nu-,s

"-_ '- v Menalkas.

_0.

 

  

  

   

  

         

Lisboa. 2 de deiembro.

,l x_ republicano. Mais ninguem. Ou moralmente

nat' ?a ou ,intellectualmente ha de estar á altura

eu?,_ ell *Ou e uma besta, como elles, ou, jo-

Com grande pena nossa ficam 'para dos' 1. ,conto instrumentos, e um cana-

¡ningo os fraldiqueiros das gazetas que nos_ l c_ _lrellesr lo _ .,

Indl-mn ;is canellas. Ha muito quem_ nos Esse-.5, ?marrdpdm »o gãnde defeito, o

eensul'c por darmos attenção a fraldrquei- grande_ 'nico e__ ' dos_ _emocracias. A

ros. Mas então que querem? Temos um democraciafazvgr a @citrato toda a es:

prazer especial em atirar com elles ao ar corra, todas as, zes wings. Afgualdade e

Creio que não ha ninguem em Portugal que

'não esteja conveimido que o.; ,verdadeiros inter.

resses do paiz tem andado d matroca, ao arbi-

trio doa governantes, dignas delegados no po-

der, das opposições falsas que hypocritamente

fingem ataca-los na imprensa e nos comícios,

.M' _ 5.3,. '_

,evitando cuidadosamente ferir" de morte a ver'

,dadeira origem do mal.

, ' Qem ouvir os eternOS descontentes nas con-

o preço do POVO DE_AVEIRÇ

' aVulãó*6“'de 20 réisN,

 

e .me

 

'versos particulares e os -ler na imprensa ou os

. .. . ' '. ' ~ - - v i tribuna encontrara sem difficuldade a P“ix tl“” “limit-"V“ 1' Sllépella" (1011111131)“th

. u. cahu a dez metres deadlgtap tudo quanto ha de ,mais _ q badoi e _de oum Ill _ _ _ x i _ j ,, _ _ v l _ .

L Varigsprazei' especial. qu.” mais ultrajante. Podeoinais volucionario, 'MW razão porque 70| preciso irreal' o dualismo de “ld” b dcíllcc'tm 'devota que lê 0 1'00“ de Aven-

caracter do politico, que na vida particular pode
ro sentew'o indispOsto c abeiniua os arlequius

ser um cavalheiro, sem embargo de na vida po-
' . r - á . . . . . .

o mais exaltado' ap egoa Ia vontade Na
de letra, a malta criminosa e hypoerltn que eml

A' frente well“¡vem cieldaggo'iwçedo
Í l ' A Sr'Í redactor'::

odriuues ,Coelho dc Ma alhães, ovtal colle-

I;asiulio “dolCdrrei'o do ng'tr'ga'. IEsse-ligam

xiucr provar o que canal.“ltovoude Aveiro”.

E como à qleue p A.. OHgMÂDOUL
iBM

de Aveiro, ' _

inimigos dos reppbhcanosl

V se rovarquenãp t _V _- _ _A _3, -_ _ ._ _ _ _, _ A

No?? se o', ,P ~~ t, ç ._: i, ¡ i 'Hill magenta mfemgepteàêgigno pode da alma, do _Affonso Costa, alardeando

[4.4.0. 'qué \ñ'ós 'queriamos' : 'que | você aturar, por piedade, um animal com forma dlSPOSWOGB dB_ 1138111 QOPM-l' 882mm”. a'VO'

DMÀSHC que não é um imã““ ' a !"LHl7›'=1¡úmlina;*qumdu esse 'animal seja um gran- ce, ou, se o 'qm/reason!, mal-cal o por uma

E depois diz que .o discutimos insultau-

do-, l , ;nos

sem _m n

idioti w_ n q ato

hom - 11 e

velhaco ?

Demonstglidbr Êbvatlomqpô &Qéê e um

.a -

idiota, chan elçtdtoúia

provado, quo você é um velhaco, chama:

E você, que anda para ahi

chama aneulv
mos-lhe vclhaco.

a pri'gar. o amar da verdade,

tos. . . á verdade!

Outro idiota e

que nos

brutos . . . rouba os fumadores.

Provan o que o leem. ups; 4

,em rt¡

 

915333 Porto de Moz,

queria a descompor a Çompanlhin

dos Tabacossporque mtooznpanlna dos l'a-

   

     

    

   

      

  

  

pratica da isto: nenhum anarchista intelli-

gente supporta dez minutos o Termo'nucú a

fazer um discurso, ou a divagar sobre ques-

tãççd'ordempolitica, d'ordem social, d'or-

jptellecttial, d'ordem moral. Isto toman-

'a ida' o Termónocú como syrmbolo. Mas
... ._ , ¡.

es ãoíiantpéh. l

  

  

  

   

   

     

   

  

de desgraçado. Mas se é um anima-ht'eliz, V6# Wln~umrmow ¡llal'lnhOÍ - -

como o Termónocú, não o atura um instan-

te, por mais que Termónocú apregoe a li-

berda' ' a, egualdade, a fraternidade, a so-

lidàr' v .'Bhama-lhe besta, alto ou baixo,

move dogs-os labios e a lingua ou conser-

vando alingua queda e os labios cerrados,

e volta-lhe as costas, enojado.

Não'. ha egualdade. Não pode haver egual-

dadc. "A não ser a cgualdade juridica. Mas

a egualdade juridica e niêü) ç #Ílidüit

'á solidariedade. “' l r "

_ Não obstante, n'esse pregão d'eguaidade

esteve, e est _gn pr _ '

sociedades. !É segmentada mà-

mi, todo o '* aco 'mas

feroz animalidade que está minan'do a nossa

civilisação. 0 homem superior teve 'de abdi-

 

uisterio das obras publicas.

balão &ensaio;

,ç,,.aindal,ha pouco,

Jo¡ a tênue::

podéssem ras int-se ,depois para_ Hes anha.

 

  

            

   

  

  

    

 

  

 

Alguem, da 'quadrillmerepublicana -'Gran-

della"& CP', “berrava, indignado, na redacção

do 'inimundmída ruauld'e. São Roque, contra a

local do .Povo de Aveiro do ultimo domingo,

em que ficou, mais uma vez, patente o lodo

Esse bandalho é um typorio engraxador

do Affonso_ Costa e da quadrilha Grandella,

escripturario, bu coisa que o valhn,'do mi-

A idéa foi ins-

tigada pelo patrão d'elle, o Affonso Costa,

ums o garotão foi quem apresentou como

para. vàr'se_ pegava o plano.

Alli,11a"!ledacção do '1màmndo,'é @ocê discu-

tido á nas, e anavalhado pelas cestas, em

cõnciliabulos secretos do Affonso Costindi'o_

João Chagas, de l'l'rançia'_Í Borges; etc. Acau-

tele-se, pois os homens são capazes de tudo,

77 _ o n'nnia ceiata-ba-

*àãnal muitas 'duatlo Óraudella promove,

àe ¡hàdárem um'tiro,

indo os assassinos n'um automovel em que

lilica poder sero ultimo dos bandidos.

' Observando de perto as manifestações da rua

que iusultam a bandeira e paloiam o hymuo ua-

cional, ns que por vezes nos cincnmtographos

batem com as mãos uo chão ao upparerer qual-

quer fita en. que figura o Chefe do Estado,

com abuso da indifferença e. cobardia das au-

ctoridades c dos que não estão filiados na qua-

drilha, unicos a quem taes phrase:: podem of-

fendor; adquire-se a convicção do quem tanto

medo impõe não pertence precisamente a ochlo-

crncia que Aristoteles (uu-actorisou, porque tem

a feição especial propria da garotada, da cana-

lha do gravata ou sem ella que triumphafuler-

cê da fraqueza e colou-din dos que por tatha as

razões e sem escolha de processos lhe (kit/'iam

impor respeito. ' ' '

Não e o operario que protesta por lhe terem

contrariado reiviutlicações; não e o vitienltor que

manifesta o seu desespero por so sentir esma-

gado pela crise quelnão vê resolvida; não c dc'

terminada chase que' pretende impor aspirações;

. não é qualquer elemento vital da nação que pro.

testa contra .a nurfclia dus negocios publicos;

não é finalmohñà o paiz que protesta ancioso por

uma adiiliuistração modelar em qua,podcssc en-

contrar o'_ltnitivo para as vergonhaspprquc o ti-

zerám passar aos olhos do mundo' eivilisado,

quando da chacina do Terreiro do Paço e actos

subsequentes, em nome da liberdade o da ino-

   

      

   

  

 

   

           

  

uonic da lei o explora e em nome da liberdade

o opprimc. Dcsprcza-os nte ao dia em que lhes

puder pedir contas: e só os pcores cegos. os que

não querem ver, deixarão de vér o desprezo me-

recido nos fiascos do comício do Aveiro, onde

se abusou dc nomes que incluíram em commis-

sõos sem a devida :hn-torisação c no do Santa-

rem, d'onde o ¡u'u'alwícu Bombarda, cri-colabo-

rador da Nação, disfarçado em libro-ai, regres-

sou completanioutu (ltsunimado.

Oiçam os ¡cpu/;líquciros proeminentes c apre~

cicm a harmonia em que a quadrilha vivo o

eoncluirãn que o dcsqnalifl'crulo pelosmoralmeu-

le inquali/'icaweis; o Homem que não e Christi),

mas o verdadeiro Diabo que lhes appareccu em

inn caminho ato então livre do escolher, é um

homem a quem todo o paiz so louvores c admi-

ração deve. (ligam o João Chagas chamar imbe-

cil uo Directorio; oiçam o magalhães Lima dizer

que nada quer com baudalhos; as accusnções

contra o Camacho c .l. de Menezes, de vendi-

dos a J. Luciano, façam a critica da subida da

antn do Muritiba de Campos ex-frauquista, da

sahida do Pimenta du redacção do Norte, do

abrigo dado por Teixeira do Souza ao .mule-

ncur; da isenção do invertido da ltua Formosa',

das_ declarações feitas ou¡ Lisboa, ha quinze dias,

por E. d'Abrcu, de nada querer com tal cana-

lha, que fora deputado onze auuos sem nunca

ter sido chamado ai ordem e que mandára pre-

n'csru'aizaw agüenta macae -Moz

,inn ipt'pf_ _ordiinstruoção primaria,

que se dl?, repub icano ,tendo aihnidpuapçrí

zzir da suajpo'i'ib'á" então, rc veneradorwpqrz¡

grossista, e ainda;'qnahdo “ a ultima”“iSi a

do rci a Leiria', lhe 'fez carregaa'umataen-

nilgclll supplieaudo um donativo. O" aveiro-,n

contrução e inslrueção adquiriu-“as álcusta dos_

taes jasuitas no Seminariofde' San'tárettíf-e

deimml-EDSJHMBS” ainda Vivos, almas candi-

das e um já de 96.11111108:

Quanto às suas qualidades !de nuestra,

são clla's bem patentes se attendermos a

frequencia da sua escola, que sc reduz a

  

    

   

  

ralidade. Quem protesta, quem aggrava e quem

nega a situação geographica do paiz; quem a at'-

fro_nta._ arruiua o domina: e a canalha, açulada

pelos que só 'com 'a desordoitilpodêm fazer o seu

negocio e sd'com 'a auarehin do poder'podem gut

vernar a vida: - os nei-atas. !Nao “haja illusões.

_ O pai¡ aneeia por liberdade; sente-se opprimido;

mas a oppressão não lhe v'em da falta de direi-

tos, porque todos estão consignados nas leis;

vem-the das ¡estricçoes 'ao exerciciod'elles. To-

lhido pela' athmosphera de terror. que os falsos

amigos; lamentam, sem deixarem de sustentar ao

mesmo tempo as olignrchias-barocraticas, que a

todos. com _exclust'io do maior numero, das vi~

otimas, servem'O'paiz sente-ae'manietndo pelos

que sendo algozes the apparecem como vietinms.

veuir o morcenario Padua Correia que nem com

o chapeu o euurprimcntassc se o não queria ot'-

l'euder; as intenções de A. José d'Ahuoida de

abandonar o partido e a critica dos eorreligio-

narios do Bombardino, dos homens de bem quo

na Boa-Hora são julgados o condcmnados como

gatunos, feita pela Lucla; e então todos sc con-

vencerão que o forte partido que de tudo dis-

põe no paiz, só tem vivido da lenda que os mo-

narchicos lhe tom fortalecido por mil maneiras,

e é tão forte que basta um encontrão do llo-

mem Diabo para os desnortcar semeando entre

ellos a confusão.

O partido republica-aura“ rcdusido ao Trium-

niralo: Bernardino, Unha e Gosta e A. Braga

fica bem; atacando o Juizo do lnslrucção Cri-

      

 

A 'crinàlha'- 'õpülarisdda é 'capaz' e tudo,

desde que você vae pondo _a claro as suas,

&client-pautadas; _ 4 t I: ' '-

.Pmüim-se e &cautela-se, porquetninguem

pódeglivrar-se *d'um .golpe, ou d'utn_tlro a

traição, jugo 'a qualquertmalandro dos arre-

gimentados; ela quadrilha., A , l- ~; ,

Oct-ande a, a_ caliír deãbebedo, dizia que

dava bem: dois; contos aquela' the pazes'se

a“,você'as tripas ao s'ol, e“o Affonso'Çosta,

'estrato' ' em"'rdubarf i Velhas; idiotas' e em 'ár-

rancar documentos ups precessos' que the'vão

dsômwspcomómaecedeu 'no Perto, não porá

duvida em dar outro tantof-dtr'kmis. E até

car »deante das multidões soberanas, mas

i ua'ras. Para as mexer ou dominar teria

e as 1 dés'moraliSarJ 'Ott- suecutnbir,"agarrado'

a verdade, Mantenha““ bestia'es Que'rião

comp ehendemq nem sentaugtnem' querem a

verdade, *oni tergiversar, .E torgiversar doente'

dasj'multidõesuéus.,s montar mae :tripeça na

praca pubtieapara , ::anuncia-,empan der_

clamatorta e, ribombante, elixires due. curam

todas? as, _doenças _e,pastas' que, tiram todas

as nodoas. ' ' ' " "'^'* ' '

. O homem ue uers ste¡ icamente o-

urinar as mol tiõe &inprã massagista'

Um palhaço. Multidões não se dominam por

“n

.a

  

 

_ _ . _ . . Diz um asno que se chama Lc Bon: que o pro- min-il que os lltL'Olll'llOd'l nom 't ' l -

w ' ~ t ' . ~ - ' ne ocio darromba . .. _ _ . . 5_ l _ _ '- -, › _ n t0_lçl'_6n(.l.l re

um aluan... :ÊÍIÉÊÍÃÉPS Dommdm se pm “gates e por 5°“,andaqhes;awwásámoqñny “mate grosso de um povo c (liev'ildo prmeilpalmente 'a publiqueira c Victuna elle até to¡ instituído

l _ A . _ _ ,._i_ _ - _ , , , um pequeno numero (e lourens c'esse povo. pelo primeiro do-s triumvirosl

E outro de Agueda,'e outro do Bombnr~ -'-.- O que teem as senhoras mais do que aquelles_ nuseraveis nao_ recuam deauted um E““ concepção que “Mama e racionalmente é .

ml, e outro de Vizeu c_ outro »do informo. nós?_. ' '_ |10V0 Cl'lme. Porque “bem, *bue a "np“llldade axiomatica, é contrariada em Portugal ”cnh, . :i *

está certa com as escóras que teem, até em
N“outro dia iam umas mulheres do campo, _

São Carlos.. . onde comparece uma chas-
pcla rua, a conversar. Eu, por acaso, ia atraz

logica é uma batata. Portugal um paiz de a'ual-

phabetos o de omniscíeutes, de Dae/tarefa dc A' Levam todos no proximo domingo tape-

na d'esgalhar.
: v a a

A sentença dc morto lavrada contra João

  



____________
__________--
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ao chlo, atirou com ella ao bohemio, dando-lho um ponta-

pé, molestando-o e insultando o desgraçado.

Tem conseguido fazer de seu irmão. provedor du Misa-

cordia, um verdadeira despota. no hospital d'esta villa, re-

tirando subsídios e negando medicamento a pobres que teem

de recorrer ao favdr de varias pessoas. entre elias, do

Franco e contra toda a familia real :está por

cumprir. E' por isso de crer que a lavrada con-

tra o illustre redactor do Povo de Aveiro fique

em suspenso.

Porque os sicarios não existam? Não. lia-os

por ahi em quantidade, pejando as associações

de malfeltores, que sob varias designações ha

por toda a parte; mas porque a imagem do Bui-

ça e do Costa a quem, contra o promettido, não

protegeram a retirada, espanta alles. Falta-lhes

a coragem doa da «Mafia» e da «Mão Negra›.Até

entre criminosos são miseraveis!

Defenda o illustrc director do Povo de Avei-

ro as costas; evite as esquinas e as citadas; pre-

fira o leito da rua aos passeios, receie o enve-

nenamento e motta no bolso um bom revolver

e atravessará incolume a malta de faccinoras,

sem uma heliscadura sequer. Creia que elles

nem grandes criminosos podem ser.

Miseravels, cobardes e abjectos; gatunos e fac-

cinoras por atavismo e' educaçao, são capazes de

tudo sem re que a suggestão os convence da

impunida e; mas na frente, com risco de vida,

não apparecem.

O que é reciso é não esmorecer e para que

a obra de re bilitação da Patria se complete é

indispensavel que o Exercito se não deixe illu-

dir e cumpra a missão ue jurou. Teem preten-

dido cenfundir-lhe as ideias, fazendo-lhe crer

que a sua intervenção na politica partidaria, fa-

zendo predominar este sobre aquelle partido, o

que seria iutoleravel, é a mesma coisa que a

imposição da ordem e da moralísação do Poder,

porque só o exercito temem. Compete ao Exer-

cito destriuçar uma da outra coisa e. . . proce-

der. Depois de cenvencído, que a existencia da

anarchia da rua simultaneamente com a do Po-

der só mancomunadas se comprehende e pode

manter, que em tal estado, entre duas anarchias,

não ha evolução nem revolução e só a desor-

dem, que victimará o exercito, porque deixará

morrer o pala, progride; é preciso convencer| o

povo verdadeiro, ue não será espingardeado na

rua e lhe será in icado o alvo que deve prefe-

rir. Ellemãe começa a ver claro abominando os

 

   

 

     

  

    

  

    

   

 

   

 

  
    

   

    

          

   

  

  

  

  

  

   

  

      

  

   

  

   

  

   

  

  

  

  

  

  

recusadas, sem excepção para ninguem. as manda satisfa-

ser na pharmacia Garcia. aonde são pagas por aquelle pres-

tirnoso cidaddo.

Para se conhecer do seu caracter como homem basta

isto.

Como politico (reganerador que era) foi sempre, apesar

da sua grande fortuna. batido em toda a linha. pela pouca

sympathia que inspirava. ao contraio dos seus adversarios

que teem sabido tornarae credores do respeito e considera-

çlo de todos.

Por lato. por outras cousas, e porque se nlo dava bem

com os monarchlcos, foi-se para os republicanos que o ac-

ceitaram de braços abertos como bom irmão.

Muitas cousas poderia ainda dizer a v. mas esta já vae

loup; ficam reservados para outra vez se preciso fôr.

Por agora, basta esta pallida sombra, que define um pou-

co o caracter do brilhante ornament
o da republica, que jul-

ga um jornal. onde só a mentira subsiste. decente, e pisa

um jornal que e a bandeira da verdade.

Pode v. publicar no seu brilhante jornal esta carta, na

curiosa de quo n'etlu sc contem a cxcprcsslo da verdade.

Agradecendo

Sou de v.

Um socio do Club Golganensc

Coimbra.

o Povo do Aveiro

O Povo dc Aveiro tem sido extraordinariamen
te pro-

curado c lido com subida avldcz, sendo muito apreciados os

artigos em que e feita a autopsiu aos caracteres moraes dc

certos quldnna que empestam esta 'ditosa patria nosin

amada., chefes e acolytos do assaz decantudo bando repu-

hticano.

Oxalá que O Povo da Auelro nao tenhu asmoreaimentos

e continue na campanha de sanidade a que tao nobre c de-

sintoressadaments
se impor, pondo bem a nu as chagas vi-

rulantas dc certos vis magnatca.

Os nossas votos alo para que continue n'easa desinte-

ressada campanha, para que o povo portugucz fique conhe-

cendo bem o caracter d'cases enoangeusadom que andam

por urbt et orbi a progar moralidade...

falsos a os fará. . . o resto.

Só o ercito pode salvar o paiz de um de-

saparecimento, inevitavel sem a sua intervenção.

lgndfus.

 

Educação popular . . . Toiros

Musa alegre

eh! saliente Buissa . ..

Ohl Pala de pataratas,

Obi Pais de Margaridos;

De Pechugas democratas.

e Malandros atrevidosl

Uma commlsslo composta de academicos anda com todo

o enthusiasmo a tratar da construcçlo, n'esta cidade. d'uma

praça dc toiros. Ah¡ valentes!

'Bduquemos,. "D'e-se instrucçlo ao povo l. 'Preparem-

sc as gerações para uma sociedade futura, para uma patria

ideal.. alo os gritos que ae ouvem por toda a parte, mas...

simples palavrútio!

'Educarl Mas, que monta educar.-se os que educam

»do tao poucas s tantos os qu'c dosiducam?!

0 povo continua e continuará mergulhado na mesma

ignorancia, na mesma deploravei cegueira, na mesmo incon-

sciencia, na mesma nnimalldade.

Em logar de torminarom de vez com esses barbaros es.

metacutos, estao ainda a fundar mais escohs dodesmorali-

saçdo! E e a mocidade academicn quem cnthusiasiicamcn
tc

trata do assumpto'.

Ora... 'A los loiros..

  

Eu uso sei sc veem born,

pstetas do meu Pala.

d'este Palz sem vintcm.

onda governa o Pctiz.

Dizer um homem na cama.

- coraçao cm rubra chama -

um: Ah! Valente Bulas! . . .

Nao e nadal E' colas poucal!

Que a Justiça, a parva. e mouca . . .

Ora bolas! Ora ...içall

Sociedade do defezn e propaganda

de Coimbra

Esta aggremiaçao que' tdo relevantes serviços vem pres-

tando a populaçao local. vao publicar duas revistas para

propaganda da cidade que o Mondego banha.

intitulnr-se-hao I'A Coimhrtcu. c 'Coimbra Pittoreacu..

Bem vindas sejam.

Nooquoque

--+-o+--

Sr. Director d'O Povo de Aecim.

' u r

Como ha quem pretenda desconsiderar-me perante Joaqu'm Antonio d Ag 'a

a sociedade e incompatibilisar-me com pessoas conhe-

cidas, lançando sobre mim insinuacões torpes e vis

calumnias em cartas dirigidas a cavalheiros d'esta lo-

calidade e assignadas com falsos nomes de pessoas,

que não existem; e como o auctor de taes viianiss,

que bem o caracterizam, é capaz de pretender fazer-

me passar como auctor das correapondenciaa de La-

goa, peço a V. se dhiãne publicamente declarar se son

cu ou não auctor, ormador ou couuivente d'aquellas

correapondenclas, das quaes algumas allusoos, sons

e factos eu desconhecia, não obstante ter viv do du-

rante doia annos naquella cidade.

Agradcoendo antecipadamente a publicação d'eatas

linhas e s declaração de V., se subscreva com devido

respeito o

ileuniu u Grando Commissdo do monumento u Joaquim

Antonio d'Agulnr.

Deliberarnm sacar-regar o escultor Costa Motta da sua

execução, sendo o seu valor orçado em 5300“!” réis.

Theatros

Uma verdadeira praga do nnimatographos!
Ora contem:

Theatro Circo, um; Sallto da Trindade. dois; Theatro D.

Luiz, tres; Salta da Associaçao dos Artistas. quatro ; Estrada

da Beira. cinco e... somma c segue...
F. o.

De V. etc.

S. Bartholomeu de Messina, 7-12-909. Monoarapaoho

Padre João Henrique.

O sr. Padre Henrique não e nosso informador

nem correspondente em Lagos.

. PROVINCIAS

Gollogã, 1-12-1909

r lll.'IM E13““ Sr.

Em! Sr. Director de 0 Povo dc Anctm

Felicito-o cordealmentc pela sua independencia. despren-

dcndo-se inteiramente do regimen militar. libertando-se da

sun disciplina, para melhor poder dizer a verdade e pOr a

descoberto a culvlcio d'ease Gran-Vislr do Portugal. Dantas

Buracho. ckeoalicr uns peur ef sans rcprachc o d'outrcs da

mesma lala.

E' preciso V. combate-los mais, sem pelas que o impo-

çam no seu ataque a eaaa fortaleza vermelha. que so cha-

ma em Portugal, partido republicano.

E' V. o unico que vao na vanguarda das boates. que

avançam sem medo contra s demagogia damnads que pre-

tende avassalar tudo sem respeito e sem vergonha.

Digo que é V. o unico. por vc-io marchar tão diatarúe

e tao a frente dos outros. que felizmente ainda combatem

a canalha. e com tanto denodo, com tanta doxtrcza e tan-

ta energia. quo fas pamnar e faz pensar que o apanhariio

tdo desamparudo a frente que sera postulado it mesa re-

donda da vingança. como o foi Pedro Nunes em Cascaes.

V. conhece ja quasi todo o partido republicano, por-

   

Bendo v. para mim um caulheiro digno de muita consi-

deraçlo e respeito, sendo v. o maior amigo da nossa Patria

e uma lntaliectualidnde. a quem ú um crime offender pela

campanha que tem sustentado no seu brilhante jornal. eu

venho justamente por isso, contar u v. um facto que bcmrs-

vela a mais requintada ma educaçao, praticado por um cn-

vnlbeiro d'aqui, para que elle tenha o conectivo que o seu

procedimento baixo merece.

E' o seguinte:

lia dias, estando o Sr. Joao Rets no club lendo o Povo

da Aveiro. dirigindo-lhe o Sr. Manuel Veiga Junior c arroba-

¡ou-ihe, d'um modo brusco, o jornal, calcsndo-o e cuaplndo-

lhe, dizendo ao mesmo tempo, que aquetle jornal nao era

digno d'entrar no club. o que era tão indecente. que sujuva

as mtos do quem lhe tocava, e que o seu director era um

homem de tlo baias csphera social que ate enojava pro-

nunchrlhe o nome.

Vociferando ainda outras insultos. teve o srrojo de dizer

que deveria iscas de preferenciao 'Muudo.. que era um im»

nal decente.

Dirigiuaae depois ao Sr. Eduardo Carvalho. um cavalheiro

por todos os titulos considerado. lnsultando-o tambem, por

ter falto, na qualidade de director do club, n assignatura

d'aquelle jornal para aqueile estabelecimento. .

E a tai ponto chegou o infame prece dimento do sr. Vai-

ga, que o ar. Carvalho se viu forcado a usar d'umn pruden-

cia demasiada, para evitar um conflicto grave.

.ii por umi- veaasa a seem se repetiu e tanta indignaçlo

tem causado, que nto tardar¡ o completo abandono do club,

unico ponto de rcunilo d'eeta terra.

lilo satisfeito ainda. o sr. Veiga. como se o club fosse seu,

tea para elle aaaaignaturado “Mundo.,sern consentimento da

direcçlo. sendo simples socio.

Fate facto, ndo se pode nem se deve occultar a v. por-

que representa para v. uma often“, e uma oiienaa merece

sempre um castigo seven-o para desforra.

Abatanho-mo do o commentar, porque v. com mao de mea-

tre, melhor do que eu o fara e tirnra melhor desforra.

Para isso, o preciso dizer-lhe quem e o sr. Manuel Veiga.

O sr. Manuel Mendes Veiga Junior. conhecido pelo Mulato

ou Barao do Pao de Milho, e um lavrador rico. d'ssscs ri-

cos egoiatas e marquinha. para quem a esmola e a pobre-

za e um oscar-neo.

Pelos seguintes factos se podera avaliar da sua situa.

Fera um bohamio, d'une- 'que vagueinm de terra em 'terra

fazendo amar os seus ursos e mendigando esmola, a uma

fonte abundantisaima c existente em propriedade do ar. Vei-

ga a buscar agua para a mulher e os tilhoaandraiosos, que

uma carroasa difficilmentc transportava. Vando-o, o sr. Veiga

tirou-lhe a lala que o pobre homem levava, lançou a agua

  
  

     

     

N'esta t

Bauer ,& 0.“,

de aramar, guilhotina,

Listing, de Leipzig, com uma es
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Toda a comes

 

sr. Antonio Vaz Monteiro, que asaiguaudo todas as receitas .

   

                

  

  

  

  

      

  

  

   

     

  

  

              

  

 

dos fabricantes allemães Albert & 0.', de Fran

necimento de sobrescriptos e papel de toda a ordem,

feição e preços minimos, para qualquer ponto do paiz,

gravura, todos os trabalhos da arte typographica, taes como :livros,

lhetes de loja, memorandums, estatutos, circulares, etc., etc.

pondencia é dirigida

dimetor e administrador de 0 POVO DE AVEIRO.

O POVO DE AVEIRO

 

que muito bem os tem definido, merecendo por isso os

uppiausos de todos, os nossos parabens, s o apoio da

parte a¡ e sensata, que tambem censura a corja e conhece

oa seus poem.

Mas nto conhece ainda tudo. ainda ha por cai

muita teams e muito coiro endurecido, que precisa ser

abrandado. amollecido, ao n'um banho de tinta de O Povo

dc Avelm?! Ainda lhe falta conhecer alguns socios do Pe-

chuga. alguns correligionarios do Xico Tem, alguns orde-

nando: do Bombarda, alguns subditos do Calcinhas. alguna

membros da raça Affonaina. que por aqui se acham espa-

lhados e que tambem lançam a semente, felizmente em

grande parte infructtiera, nas gentes d'aata freguesia. E'

precise, pois, que os iliudidos povos famintos saibam bem

qucm tal mal os alimenta com a sua bilis sectarla.

E' preciso dar a conhecer a estas gentes quem sao os

sacerdotes. que pontiiicam e ministram no culto que as

subverte e as desorienta.

Começam¡ por definir o aacentos Magnus. ou melhor o

acordos par-uns, que pretendo lançar a somente venenosa

nopovo. semeando o odio, a disoordia. a anarchia. a vin-

gança contra os que elle tem por seus adversarios.

Coneçarei por definir o pulha que constantemente em

far-rapos dc escriptas, intitulados - conrespondenclaa d'ceta

aldeia-para o Villa da Louis'. que da pelo nome de Povo

Algamio iujuria, diffama e calumnla toda a gente de bem

que nao quer hombrear com esse malandrim c que se en~

vergonha de lhe estender a mao.

Começarei por defini-lo. primeiro physicamente, depois

moralmente.

O seu physico: typo de estatura mais alta que baixa.

macrocephaio. bigodes comudos, olhos amorcegados, pollu-

do. mal sc divisando uma paan de testa, parecendo um

orangotango enfatuado que ha pouco appareceu em Lisboa

a guiar o automovel do patrão. pata redonda e garra com-

prida.

Se alguem o achar pelos signaes indicados, pois per-

dendo-se em uma 'noite fria c negra do inverno de ha 2

unnos. na noite de 28 de Janeiro. eqcapando-se da jaula e

fugindo para as bandas do tourelro dc inverno e da nova

rua Ferrer nlo esqueça pôr-lhe uma corrente com um

gancho preso ao nariz e trazer-m'o para o matter de novo

na . . . redoma, que apanhei-á de alviçaras uma carabina

rubrn e duas bombas.

Está conhecido pelo sou todo physico. Resta o todo

moral. que por ser já esta longa. fica para a semana.

Aguardando o favor da publicação d'esta sou de

V. etc.

 

Repolho de pé curto.

Braga

Sr. Redactor

Ja que o lltnalrndisalmo e conscientlssimo typographo

Sá Pereira que gntnfunlm as interessantes correspondendo!!

da Braga para a “Patria. já que o amlgsdtastmo Simões

d'Atinaida. quo d'esta terra informa os leitores do porcalhao

margarida; já que o traficante e rolo Manuel Couto, que e

o redactor d'um esfreng sujo que para os pandllheiros do

Braga se chama n “Verdade.,. já que esta trindade, que s a

nata dos lntelioctuaes republicanos da Bracara Augusta, se

calou como um preto sobre um caso quevon rclarar,vou tornar

v. conhecedor do succedido afim deajuiaardovalor moral da

choldra quadrilheira de Braga. Eis o caso:

Hu dias no theatro de S. Geraldo oxhibiu-se. como esta-

vn annunclado aluna idadnematogrufica com achegada de

D. Manuel a Madrid; ora. os pandilheiros d'aqui. (que nlo

chegam a tros duzias, mesmo que se contem os meninos

Conceiçõcs Rochas) planearam tomar a fita como provoca-

çso. e fazer uma manifestação da sua pandilhice e dar aos

siqulladorcs uma prova da rita tempera do ferro forjado

por mestre Lino da rua das Aguas. Asdm "foi. Perucaram.

escoicearam, e ainda agora eacoleeariam se o digno com-

ruissarlo não resolvesse prende-los mais curtos. Dois dos

pandilheiros. o 'Gurlópa. e o "Miranda das moções. .. . no

centro. . . mpubücano apnnharam cinco dias de cagando

com porrada e agua t jarra (o que su ndo sei o que vem a

ser). Saíram os dois Iiaróea e o centro . . . deu de si. com

sessão de desagruvo e protesto, vinhaça, doces. etc., o como

laxante o “ Malheiro das bolachas . recitou rt'lmprouiso um

soneto do Manoel Rocas. Avalie V.Ex.' por tudo isto o grau

dc pandilhtce dos pundillisiros de Ilrugn.

Braga. 342-009.

Um republicano a

Homem Christi).

 

VÁRIA

Ascençõee aeroetatloas

_A mais alta ascenção aemstatica effectuada até

aqui realisou-se na Belgica. iniciativa do instituto

metereologico d'Uccle. O baño subiu nte 29:040 me-

tros. Evidentemente não levava dentro ninguem. por-

que seria impossivel a um ser humano attinglr uma

altura onde a rssalo do ar não 6 superior a 10 mm.

O Instituto ga quiz fazer uma simples experien-

cia scientifica. Sujeitando-ae aos dados do aabio me-

tereologista belga Hergcrstell. construiu dois balões

conjugados, um pequeno, -mai cheio, mas podendo

manter no ar, em equilibrio, os instrumentos necessa-

rios para as medidas e observações baromctricas e um

maior, simplesmente destinado a effectuar a ascensão

e que. chegado a alturas extremas, rabentarta, ao passo

que o mueno descarta trazendo para terra as notas

regista . ?onde-sc, d'esse modo, calcular que á altu-

ra de &040 metros a temperatura era de - 63,4'c. ao

passo que a 12:900 metros era de- 67.' Estas averi-

guaoõee confirmam a hypothese já emlttida por nume-

rosos a oa de que nem todos os raios calorificos

do sol descem até á su article da terra, sendo muitos

absorvidos las camaSas superiores da atmosphera.

Comtudo e m aguardar outras nsconções do mesmo

genero antes de tirar conclusões definitivas.
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ographia, montada c0m material extrangeiro de primeira ordem, todo o typo commum da casa

_ e _Stutth todo o typo de phantasía da mesma casa Bauer e

Vinhetas decorativas Turlot, Berthol, de Berlim, e de Klinkamit, de Leipzig,

RUA D'ARNELLAS -AVEIRO

  

  

   

     

    

   
    

  

  

   

  

  
   

   

kenthal, Ingen/rost, de Leipzig, Díetz &

plendida collecção de typo especial e cartões para bilhetes de visita, com for-

nacional e extrangeiro, executam-se, com a maxima per-

com impressão a preto ou a cõres, de simples texto ou

revistas, jornaes, prospectos, facturas, bi-

para Aveiro, a Francisco Manuel Homem Christo, proprietario,

 

A Iucta contra_ a tuberculose

E' preciso intel-piano escola.

Segundo a estatistica de 1905 a mortalidade era.

por i :000: Na França de 31,80; ua Irlanda de 26.99;

na Escocsia de 20,83; na Allemanha de 17,93. na ita-

lia, de 16,94; na Inglaterra de 16,30. A Noruega tem

procurado evitar o contagio e o desenvolvimento da

tisica desde as escolas de iustrucçño primaria e muito

tem conseguido n'esae sentido.

Devemos advertir que em todos os

sidera o alcoolismo a causa principal

mento da tislca. '

WWMKP----

O Povo de Aveiro

Vende-ee

aizes se con-

o desenvolvi-

 

Avoiro-Kioaque Souza, Pra 'a ds Luiz Cypriano.

Lisbon-Tabacaria Monaco. oclo; Kicsqns Elegante, Ro-

cio; Tabacaria Neves. Rocio; Tabacaria Marécoa, Rua do Prin

clpo 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Feliami-

no Paulo. Run dl PPI!! 205-207: Tabacaria inglesa, Praça

do Duque da Terceira (Caes de Sodré) 18; Antonio Loureiro.

Cai da daEstreila. 59, Tabacaria Batalha. Calçada da Estrel-

iai - Tabacaria Portuguesa. rua da Prata. 16; Tabacaria lts-

faci dos Santos. rua do Ouro, 124; Tabacaria Bocage, ?na

de D. Pedro 38: ltaveussa Centa'ai, Praça do D. Pedro,

Jolo Teixeira Frazlo, Rua do Amparo, 52; Alfredo Lourenço

de sans¡ do Livramento !mattosqus Oriental, Praça Duque

da Terceira; Tabacaril V , Rua dos Poyaes da S. Bento,

102 n 104; Kiosqu'e Flor 'Esperança rua D. Carlos I. F'

Cion alves, Rua de S. Bento. 181; A. Ponte Ferreira. Rua

Co Redondo 133 Bairro do Camões; Havaneza aos Pau-

llstas, Calçada do Combro 113.

PORTO-Tabacaria José Teixeira. Praça

que da avenida superior da ponte de D. Luiz I; Tabacaria

Alberto Ferreira, rua Alexandre Herculano. 256; Carlos Al

berto Guimarães. Rua formosa. 251; Antonio Pinto, Praça do

D. Pedro. 20; Alfredo Ribeiro da Costa, Rua da Lapa, 1518,

Mattoalnnoo-Agencla Lusitana, Rua Roberto ven¡ 1m

coimbra - Tabacaria Central. Rua Ferreira Borges 27;

Casa Folia, rua infante D. Augusto.

Alcobaça-Antoni
o Vazio.

Gouveia-Manual A. Manta. Rua Brasmcamp

Leiria -iiayme
Monteiro.

Portalegre-Joao Gervasio Coelho. Largo da ss,

Vendas Novas-Joaquim Maria de Andrade-o Varias.

combat-Manuel Tavares.

"romance-Migu
el Maria.

¡opinho-Kloo
quo nais.

Moita do Ribateio-Joao Baptista Mouro.

Virou-Rimas do Rocio.

Chuva-Anibal de Barros.

Ville Real - Agencia de Publicações do Antonio de Neu-

toi C. da Mestha.

   
   

  

de D. Pedro. 9

e 10; Tabacaria Vieira da (kun rua ds Santo Antonio; Rios-

 

_uu

 

Villa Velha do Rodam-Alltonio da Cruz Pinto.

Mangualde - Bento d'Almeida Campos.

o. Thiago do cacem_ Joaquim Goncalo.

e. Pedro do .ul-Jose A naruto d'Atmelda.

Fúria-Francisco Matheus r'enundes.

lvorn--Marcctino Anthem Calça. Rua da Scliaria til-21.

ouso-oa -Josc Jacintho D. (hill-al. Tabacaria Aurea.

Villa Nova da [aroma - Jos 6 Custodio Figueiredo,

consuma.. Alenquer-Joao das Santos Pereira.

Reguengos do Morrendo - Antonio Joito dn Cunha.

Paderno-Alnarvo-Antonio Anacleto d'Ollvnlm.

Torres Iovao -Joilo Rodrigues .Bentich-o.

Amaretoil~lllourn-Manuel Fra-lo.

Castello Branco-Vendas pelas ruas.

Montemor o Novo-Fortunato Reinato.

Tonelada-Mario do Carmo.

Pedroqlm !unas-Adelino dos Santos.

ldanhn n Nova-Christiano Pereira arata.

animados-Antonio Araujo Salgado.

Braga-.lose Gomes da Silva. Campo de S. Thiago, 24.

Taboo-Francisco da Costa Carvalho.

Mondo-Join da Silva Guimarles.

Figueiró dos Vinhos-.lose Miguel Fernandes David

Pinhel antabolecimento de D. Josephina da Silva Torres

Vianna do Camilo-dio saubcleclmcnto dc Bonven~

tuia Jose deCarvsllio.

lmo o-Joaquim Valente.

custo lo Novo (Beira Baixa) .tolo Pereira dos Santos

Elvas-Lula Samuel da Silva.

Povoa-.lose Couto undn,

Agindo-Leonel da 8 va Canaria.

Covilhã-.Iodo Pedro Saraiva.

Figueira da Foz-Joao Falhas. Mercado n.“ 8.

.anta Cru¡ da Graciosa-Antonio Ernesto Esteves.

Fundão-Manuel Gonçalves.

Guarda-Jose Antonio Figueiredo.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. _

tome do Mont'Aornço-Arthur Carvalho.

Mourn~Jcsé F. de Lima Junior.

Macieira do Cambra-Domingos d'Aibergaria

Alcochete .lou uim Valentim

santarem Ven c-se nas ruas

BRAZIL

Rio do Janelro- Centro de Publicações dc Gianlorenzo.

Scheltino, Travessa do Ouvidor.

Manaus-Agencia Freitas.

Belem do Pará-Centro dc Publicações.

  

VENDE-SE um de 1.o andar o

de boa construcção com gran-

de quintal e poço com boa

agua, em Esgueira, Aveiro, no largo do Oi-

tão, junto ao predio do dr. Alvaro de Moura.

Tem arvores de fructo. Trata-se com Manuel

dos Santos Constantino, rua da Madre de

Deus, 91, Lisboa.

  

geiro, cervejas

ria; bolachas e

ctas seccas,

appctrechos

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

_DE_

Albino Pinto de Miranda

LARGO DE MANUEL MARIA

AVEIRO

Commissões e consignações. Deposito de

completo de vinhos da Companhia Vinícola e da Associação Vinícola da Bairra-

da. Vinhos finos do Porto e da Madeira, especiaes. Champagne nacional e extrai¡-

de diversas qualidades, licôres e agitar-dentes, generos de mercea-

biscoitos das principaes fabricas do paiz, pelo preço da tabella; fru-

chouriços do Alemtejo e banha da terra, Chumbo, cartuchos e mais

para caça, corda, fio e linha de pesca. Uma variedade enorme de miu-

dezas. Objectos de ecriptorio, etc., etc., etc.

Peohlnohas para liquidar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAVEM A 450 E 860 REIS .A DUZIA

petroleo, sabão e azeite. Serviços

e o resto do seu sortido de louça vende por preços muito resumidos.

 

les vetements et ameublements

 

os artigos de vestuario

e mobiliario.

Tinge e limpa sem desmanchar todos

Tings, limpa e friza PLUMAS.

  

Tinturaria a vapor

Nettoyage et Degraissage à sec, de tous

  

  

 

Limpa e tinge luvas, tapetes

reposteiros.

Fabrica e Escriptorio-Rua Costa Cabral, aaa-PORTO.

SUCCUR'SAI.

BBB-Rua Formoza-385
[Em frente da PHOTOGRAPHIA BIEL]

   

 

da casa franceza Turlot,orias e

machines de impressão, de picotar,
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HOTEL EYSNE
Boa-_Vista

RUA DA ALFANDEGA (Junto á

AVEIRO

Ria

Proprietario-Gerente

ANTONIO SIMÕES PEIXINHO

 

Este antigo e bem conceituado h
I

o.tel, mstallado em casa propria e sito em

um dos locaes mais aprazíveis da cidade,

recommenda-se pela seriedade e aceio do

tratamento.

 

Contraoto especial para

hospodos permanentes

 

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM

 

TRENS AOS PRINCIPAES COMBOIOS

Endereço telegraphlco:

Hillül Willi-Amo


